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Programas do ensino ~ronssional industrial 
e nomernial (') 

Ciclo preparatório 

Língua e História Pátria 

A) Leituras 

1) Histórias de sempre 

a) C01l!tos de Portugal; 
b) Histórias de todo o Mundo. 

Observações: 

São, primeiro, os reontos ida traidição naciona:l - o que 
o povo português tem. contado e recontado, e é 1patrimó­
nio comum das gerações e traço ind·elével .de lusitani­
da.d.e. 

f:, depois (melhor: também), o que a .gente de outras 
partes tem contado pelos séculos :fora; património do 
MuTudo todo, que há muito se naturalizou -português, 
e aqui o ouvimos e enten·d·emoo como se nosso fora. 

Não são pràpriamente a histórias 1para crianças»; an­
tes são as «histórias do pQ<Vo», quais o a:nesmo povo as 
conta. 

Estas histórias hão-de esoolh.er•se com 1discernimento. 
Não basta refugar o obsceno, que por na.tu.reza conde-

(
1

) Aprovados pela. .Porta.ria n. 0 113 800, de 12 de J runeiro 
de 1952. 
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nado está; é preciso excluir taimbém o atroz, o que ator­
menta e ipung·e sem vantagem. 

Querem-se narrativas serenas e jucundas, de leitura 
reipousante, críveis quanto ser possa, sem fantasmas nem 
dragõ·es, discretaan.ente edincantes - co:m. moralidade 
imiplícita, n31da mais. 

II) Poesia 

1i) Do tesouro popular; 
b) Dos poetas de límpida expressão: João de Deus, 

Augusto Gil, Lopes Vieira, etc.; Simões Müller, Santa 
Rim, Silva T(JJ/)ares - e ouwos autores vivos, a quem 
a-s antologias escolm·es não têm dado aceita,ção. 

Observações: 

O cancioneiro popular é inesgotável .e são de ingénuo 
estilo .as suas ipeças, como convém aqui. Cu~demos de 
o relembrar. As .gerações infantis de hoje, a bem dizer, 
ignoram a Nau Catrineta, o ipoema ao mesmo tempo 
n.ebufoso .e fasicinante, que sempre souberam de cor as 
gerações. 1passaidas. 

Ponham-Os de norv-0 a singrar essa e outras naus da 
nossa tra.dição: :para que rerfaçam nelas os pequenos rpor­
tUJgues·es -0s cruzeiros de aventura em .que embarcaram 
os maiores . .. N·ão é impossív.el, antes ipelo contrário, 
que o esipírit-0 do ,passado lhes aipaxeça em parte re:B.ec­
ti•do nas memórias do romanoeiro. 

Nestas id31des, as compoBições 1poétioas collil enre•do 
(narrações rimadas) são naturalmente pr.eieridas; e não 
há impor cOOI11p:reensão estética ida Poesia pura, antes 
da cauta iniciação que 'Pºr via delas s•e deve fazer. 
Os ipoemas com estribilho prestam-se, como nenhuns ou­
tros, à iprática d.a leitura coral, que aidiante se reco­
m~en·da. 

III) Acção e aventure. 

a) Do passado: realidade e ficção; 
b) Da aotJualidade. 

Observações: 

Este campo é iilimit31do, e coono nenhum outro des­
lumbra a alma adolescente. Se a acçãO educativa jul­
gasse 1poder -0p-0r-se à ânsia d·e :i.ventura e d:ra.ma em que 
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se abrasam, e-0mo os de qualquer outra paTte, os jovens 
portugueses - ignorando-a, ou oontrarian•do-a, ou .pro­
pinando-lhe sem critério o substituto histórico-, eles 
desforravam-se .a devorar os folhetos baratos das 1proezas 
do Far-West ou as histórias tremebunda.s idos gangsters 
de Chicago. 

Entre nós, uma literatura inadequaida tem ·a pouco 
e pouco 1deslustra·do, aos olhos dos jovens rportugu·eses, 
os heróis da história na·cional: umas vezes, ·desipoj a'Ildo­
-os do resplendor .a;venturoso, para 1hes exaltar, s·em 
graça nem po•esia, a circunspecção política e a sisudez 
imiperial; outras vezes, devassanido-J.hes a ahna e a vida, 
para lhes expor as 1deformidad·es; outras ainda, impon­
do-os ao cu1to dos jov.ens, em muit-0 aná retórica, come. 
lições de moral, e nada mais. 

T€1Illos ide refazer a «Jornaida da !ndia» em caravelas 
de aventura, reconduzindo os herói& aos cimos lendá­
rios de onde são, para que de lá, com remaçada voz, 
CO'Ilcitem de novo a juventwde ao apreço dos grandes 
coni•etimentos. A rectificação virá a seu tem,po, onde for 
caso de se dever fazer ... 

Revivam os jovens a t1'ágico-marítima, com seus nau­
fráigios e pavores •e rezas .e escorbuto&; vão com Colombo 
descobrir a .Arrnéri.ca; dê·em a volta ao Mundo na nau 
d,e Magalhães; devassem o Oriente com Fernão Mendes 
Pinto ... Depois, percorram d.e lés a lés, deslumbrados 
e atónitos, a África portentosa e os sertões brasileiros, 
nos trasladas épicos que para eles hão-de extrair os escri­
tores e artistas nacionais, das resenhas dos grarudes ex­
ploradores e missiO'l'.lário.s. 

E vivam também a ipasmosa aventura do presente, 
voando nos grandes aviões, con'l.>ivendo coan os grandes 
inv.entores, assistindo às bel<Us infâncias e adolescên ­
cias dos homens grandes da Terra - des.cobridores, 
cientistas, músicos, poetas, ipatriotas, guerreiros, gene­
rais, engenheiros e construtores das novas maravilhru; 
do Mundo . . . Vão aos pó los com Scott e Byrd; aflra­
vessem os desertos sem fim; t&ritem as ascensões do Eve­
rest; subam com Pi.ccard à ·estratosfera; penetrem nas 
entranhas da terra em busca do minério ·precioso; cru­
zem os mares, na caça ida baJeia, em baxcos portugue­
ses; pesquem na Gronelâ'lldia com marujas de Portu­
gal ... 
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IV) Da Ylda e morte dos bichos 

a) Histórias de animais; 
b) Fabulário. 

Observações: 

Se tem lugar aqui a lenda florida ido Pégaso, não o 
têm menos ais históriais autênticas .d.e animai " qu~ se 
contam e l'econtam nas Literaturas .estrangeiras e mal 
entre nós s·e conhecem. São lições .peren.es de :fidelidade .• 
dedicação, coragem, ·espírito ·de sacriffoio, ipaciência, 
resignação, :resistência à dor -de humanidade. Ao passo 
qu.e servem de exeIDJplo, corrigem certo instinto de crwel­
dade para com os animais, frequente na adolescência, 1e 
tão daninho. 

A organização social de alguTuS bichos ipequenos ( abe­
lhas, fol'IIIligas); o exotismo dos animais do gelo; o mis­
terioso instinto dos mi:graidor-es; a vida .e costumes da 
fauna aelváti.ca - tudo isto se 1pTesta a r.elatos admi­
ráveis, que ddeitam, instruem e edificam. E d·e tudo há 
literatura basta ·e boa, que só falta traduzir e adaptar. 

V) Descrl9ões dramáticas do Unlyerso 

Observações: 

iCaibe nes.ta rubrica u:m mundo sem fim de coisas: a 
Terra, o Mar, o Céu -o visível e 0 .invisível, o conhe­
ci.do e o ignoto, o efémero e o .eterno; a 1T<erTa, a sua 
criação, a sua história e âs suas mara viLh-a ; o Mar e os 
seus abismos; ·e o SoJ., ·e as estrelas, e as n<ebulosas -
tudo o qu.e os olhos abarcam e ainda o que a .ciência e a 
aventura têm desvendado. 

Noeste <campo, algumas vezes a leitura portitguesa se 
encontrairá ·com a 0das ciências. Por UIIl1 lado, não há 
n-es.te ,encontro mal menhum; por outro la1do, cada coisa 
pode ver-se por anais ·do que um aspecto: o Sol, centro 
de um sistema planetário e fonte de luz, calor, energia 
e vida - é um facto científico; o mesmo Sol, estrela que 
há :milhões ·de anos s-e abrasa e desintegra, e em c3Jda 
segundo provàvelmente .corre para o arrefecimento e a 
morte- é um dr!l!Illa titânico e um assimto lite1·á­
'l'Ío ... 
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YI) A batalha sem fim 
Observações: 

São os pria:neiros homens, aiS ,p-rimeira~ ca·sas, as ;pri­
meiras ferramentas; as 1pria:neiras J·etra~ (o alfabeto), 
os primeiros livros (o papel, a impr·ensa). E é o ferro, 
o aço, o ouro, o .carvão, o· 1pet.róleo, a borracha, o •rádio; 
as máquinas, os navios, os comboios, os aviões;· a luta 
contra a morte: os micróbios, a higiene, a desinfecção, 
a anestesia, as drogas ,prodigiosas;· e a electricidade, o 
telefone, o cinema, a T. S. F., a televisão - a história 
do .progresso humano, ·e ido que o homem tem inventado 
e desicoberto, desd.e que está no Mundo até ao dia ide 
hoje; e também os seus voos ·de evasão, os seus ans·eios 
de imortali·dade, retratados nos seus poemas., nos seus 
quadros, nas suas •estátuas - nos &eus monua:ne·ntos. 

VII) Portugal 
Observações: 

P.retende s:er o conhecimento de Portugal, menos da 
terra, que .mal se retrata ·em pal1avras, do que das almas, 
que essas rev·elam-s·e nas traidições, nos co8tumes., nas 
lendas regio.nais, no que se conta à lareira, nos eânticos 
que Mllenizam a Jabuta caIDpes.tre, nas romarias, nas 
celebrações ·das ·datas festivas, nos provérbios, nos. ditos 
humorosos, nas crenças peculiar·es· - até :nas supersti­
ções ingénuas. 

VIII) Lugares selectos 
ObseTvações: 

Pequena antoJogia de escritores modernos: trechos 
curtos, de &entido con:upleto .e inteligi1bilidade .perfeita -
contos, 1poesias, descrições 1pitorescas, diálogos; com in­
clusão das melhores peças da literatura infantil portu­
guesa do presente, que é já abundante e frequentemente 
valiosa. 

IX) Histórias mudas 
ObS<ervações: 

Destinam-se a exercfoios de interpr·etação e ide desen­
volvimento e de teatralização, a que noutro lugar se faz 
rderência. 
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X) Entreohos em forma dialogada 

Obwrvações: 

São histoúeta.s narrrudas €llll diáilogos, com indicação 
marginal das personagens - ip·equenas 1peças teatrais, 
em suma. 

De,,tinam.-se a exercícios de dicção ·e de reconto, ·des­
critos adiante. 

* 
Assim s·e deixam sucintamente enunciad-0s os elemen­

tos. qu•e é de desejar intervenham na •COn&trução de um 
novo Jivro de l.eitu:ra.s. Ao cabo, não se pI'etenide ter exau­
riido a enumeração que se esboçou; mas também se não 
conside•ra imrperioso e taxativo que no livr-0 inevitàvel­
mente se contenham to.dos -e caida um idos assuntos no­
meados. AfimnDu-se uma -0rientação através de variadas 
sugestões; não se tev•e em mira obrigar ao impossível, 
nem sujeitar -0s quie o o~ganizar•em ao freio de imposi­
ções paralisantes. 

Requer.e-se um lirvr-0 belo, aimplo, s.edutor - pequeno 
mundo ireal c-0m recantos de fantasia, em que o juvenil 
leitor caminhe oom a curiosidade estimu1ante de quem 
vai à descoberta . . . 

E fl•eu -0bj ectivo primor.diaJ criar -0 g-0sto da leitura 
1sã, e criteriosamente mdi.cá-lo em hábito, por meio d1e 
.pasto aiproipriaido. Oxalá sej·am tão estimuJantes as suas 
sug.estões que -0 ipequeno leitor requeira, a T·espeito de 
alguns assunfos., mais largas e ,cnpiosas fontes de infor­
mação: teria então necessidade :real de ·C-0'.nsultar a bi­
bliotecazinha que existirá na sua escola, à disposição <la 
sua curiosidaide. • 

Nota. - Haverá um livro de Leituras. 

B) A orlografia 

Programa 

1.0 ano 

a) Averiguação ·e revi<>ão ·do a·pI'endido, mediante as 
sug·estões idos trechos e ipor meio de curt-Os exercícios 
orais e de ditado feitos na .aula. Os textos a ditar serão 
organizados 1poelo professor; podem constar ide frase~ des­
ligadas. 

Nota. - Com nenhum pretexto se passarão exercícios de cópia. 
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b) Revisão das regras de acentuação da sílaba tónica 
e da matéria d·e fonologia que lh.es sirva .de ·base: vogais 
e •consoantes; ditongos, s.ílaibas; determinação da tónica; 
classificação idos vocábulos .em agiulos, graves ·e esdrú­
tculos. 

e) Escrita dos diminutivos e aumentativos, co1m:o ro­
sin.ha ·e avezinha; rosinhas e 1•eizinhos. 

d) Hás, e não z, nas formas idos v.erbos querer e pôr, 
que têm o som [z]. 

e) Escrita de tem e têm, vem e vêm; e véem, déem, 
léem, ·etc. 

f) O ac<ento gr.ave em à(s), àquele(s), àquela(s), 
àquilo; nos .advérbios em 11uente; e nos di?ninutivos ·e 
aumentativos 1que o requeiram. 

g) Escrita dos grupos fon.éticos, em que o.s erros se 
não exphcam pela existência .a.e <<alternativa)) gráfica. 
Exemplos: as terminações -ícia e -ício são semipre escri­
tas com e; tirMLte Clarisse, .nome ibárbaro, e -excluídas 
certas formas verbais, -ice escreve-se •CO·m e; etc 

2.0 ano 

a) Constante 1'ev1sao ·do a1prendido, feita ·em curtas 
sessões de .dit~do, rcom a 1possível formulação ide regras 
fáceis. 

b) Escrita de homófonos de uso corrente: coser •e 
cozer; ruço e russo; concerto e conserto; ·etc. 

e) Reictfrfi1cação d.e escritas erróneas, mais ou menos 
invetera:das: assúcar, dams{)ff', cançar, Bussaco, Suíssa, 
vigéssimo, 1nassada, UJnedocta, etc. 

d) Alguns casos d·e j (e não g) antes de e ou i. 
e) Escrita de grupos fonéticos .em que há «alterna­

tiva» gráfica: -ás e -az; -és e -ez (') ; -is e -iz; -ós •e -oz; 
-us e -uz; e -és, -ez, -esa, -eza; -isa'I' e -izM; etc. For­
mul·ffill.-se as generalizações ~ossíveis; ond.e não forem 
possív·eis, utilize-se a apresentação de listas de vocábu­
los que só contenham os ide uso corrente. 

f) Outros casos correntes de s e z; ss e ç; x e eh; etc. 

Obs&rVações: 

:€ sempre recomendáviel que o apontamento ortográ­
fico nasça ·do caso do fr.echo lido ou ide erros cometi1dos 
pelos ailunos. 
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Impõe-se ao 1prorfessOT uma atitude ide requirntada bo­
nomia na apr·eciação, correcção e crítica dm;. erros orto­
grárlicos; o mestre, aqui, 11:nais dü que em qualquer outra 
circunstânicia, emenda, .a;conselha, corrige, sugestiona -
ajeita; não· censura, não ralha, não pune. Mas isto !Ilão 
quer .dizer que deva ter-se por somenos ·extiripar da escola 
secundária o desleixo da irecta ortografia, que ameaça 
generalizar-se e é vilipendioso. 

Na organização e prática dos .ex·ericícios de 1ditado é 
altamente desejável que &e eillJPrnguem antecipadamente 
as 1prncauções e eXJpedi.entes que 1possMn evitar o cometi­
mento ido erro ortográfico . O iprofessor •exiperimentado 
conhece os erros em que mais freque:ntemente i11cor·rem 
os ailunos, já pela dificulfade :na escolha do sinal grá­
fi,co que por etimologia vu conv~mção traduz determi­
ml!do fonema, já ·pela influência enganadora do falar r e­
gional; sa.be quais são, para os .si1m.plesmente iniciados 
na ·prática da grafia, as palavras. aicentuaidamente críti­
cas; pode até presumir quais os vocábulos que n~ca 
foram oocritos ou teru:lem a oor mal .grafados p-0r vício 
de au.dição ou de ·prolação. Nesta conformiidad·e, é de 
toda a conveniência evita·r a tendência para o erro, para 
que não v·enham a gravm-se na meimória visual ou mus­
cular foronas viciosM, que é ·depois diHci~ expulsar da 
lembrança. 

Para tal efeito é recomendáv.el que, antes de iniciar 
o ditado, o ,professor es-creva no quadro as palavra.s que 
repute mais suooeiptíveis de transcrição errada e ·expli­
que as suas di:ficulda·des ortográficas . Não .dev.e ain·da 
per.der-se de vista a iprática bem conhecida d.e :não ini­
ciar o dita.do s•enão depnis de feita a primeira l1eitma, 
com destino à cou:npr·eensão do contexto do trecho. 
É ainda de iprnceituar que os ditados de exploração se­
jam depois s.egu~dos .de ditado de verificação, ·destina­
do.s a a.pu.rar s•e as formas correctas foram ou não bem 
fixadas, para se prov.erem as faltas apuradas idos remé­
dios mais aicomoda.dos. 

C) A gramática 

Programa. - Confirmação, ampliada sem demasias, 
do aprendiilo na instrução primária. 

P1'ocesso. - Ensino não sistematizaido, feito em pre­
sença .dos casos ocorrentes no trecho. Utilização do com-
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iiêruiio de gramática reorno livro de consulta ou refe­
rência, nun·ca como texto de lição. 

Objectivos. - Reconhecimeni;o dos factos gramaticais 
já conhecidos. Indução <las normas rpela observação re­
flectida dos fe:nóo:nenos. 

Restrições. - Nenhum trabaJho d·e m emorização de 
listas d.e vo.cá bulos: das si ficar é função de observação 
e confronto, que não in1cumbe à •memória; nenhum exer­
cício grarmatical .extra-esreolar que não seja de av·erigua­
ção e d e consulta: Vigési'TTW ou vigéssimo? (prosódia e 
ortografia); quaisquer ou quwisqueres? (morfologia); 
estudamos português no 1.0 e 2.0 a;no ou ... nos 1.º e 
2. 0 anos? (sintaxe 0de CO'Ilcor.dância); etc. 

Observações: 

A tirania gramatical tem corrompido a lição de Por­
tuguês, tornando em estéril esforço .de eX·egese o que hou­
vera de s.er fecundo ·estímulo de formação mental e esté­
tica. 

Podemos assentar nist.o: a lição d1e gramática, como 
usa concebê-la a escola tradicional, é muii;o fácil •para 
quem na dá; difícil e repugnante para queim tem d.e a 
receber e digerir. 

A criança tem a sua gramática. Esta .gramática, sufi­
ciente ;para as suas neoessidad·es de expressãü, dif.ere, 
em pouco ou em muito, ·da da linguagem académica que 
a escola se rpTopõe ministrar. Na América, onde tudo se 
inquire .e conta e se .escritura, está feito há muit.o o 
inventário ou catálogü dos erros triviais ·dos esreolares: 
é um longo rol rde ·desvios, de anomalias., ·de disc-repân­
ci~.s, que a gramática da escola tem doe reorrigir ·e eli­
minar. 

Não é assim em Portugal. Exoêlênieia ipeculiar da lín­
gua, ou fruto do nível cultUTal do 1povo ipor.tuguês, o 
certo .é que mail .diverge da a.caidémica a gramática mi­
ginal ·da ~ossa gente - das crianças rportuguesas, pois. 

Deste 'Privilégio s.e não tem •prevalecido a escola, que 
às vezes persiste em Tepisar o ·que é sediço, esquecida de 
que a língua é uum processo d.e .expr·essão» que se a1pura 
exercitando-se, muito mais qu,e refiectindo-se. 

Importa, de facto, reconhooer que a ieaipacidade d.e 
falar e 'escrever a língua nacional ·CO'fil desembaraço, 
clareza e poder t.le comunicaçã<J, abjectivo pTimordial do 
seu ensino, é, antes de tudo, o produto de um hábito 
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qu'e se contrai, como todas as rea·cções automatizadas 
pela frequêrwia, não pela análise ·discursiva .e teórica 
dos movianentos enicaideados que o •COIIllpÕem, mas tão­
-somente 1pela prática, 1pelo e•xercício e 1pela sua conti­
nuaida re'P'etição, a .caida moimento mais fume, mais per­
feita e liberta de desvios enredadorns. A elocução e a 
redaicção são, em v·eTdade, pTocessos de exipr•essão ·espon­
tânea, em boa pairte inconsciente, que convém apropo­
sitar e estimular por todas as maneiras, e nuTuCa en1ear 
com pr·ematuras inibições, que promanam do receio 
deprimente do erro ou •da angustiosa ipreocuipação O,a 
forma estereotipa·da da J"egra culta, .em geral inacessíveil 
à coon:preensão e gosto dos aluno ainda na idade infan­
til. Mas o que sobretudo iilllporta iproscrever da rprática 
escolar é a tendência, ainda hoje não inteiramente jugu-
1aic1a, para transformar o ex;ercício d€ leitura em me.ro 
pretexto paTa a .decomposição mecâni1ca e :formal da 
eX!pressão lida, em sujeitoo, iprndicados e proposições de 
toidas as categorias., operação que muitas vezes s·e faz, 
porque ~ possível :fazer-se, com inteira ab tracção ·do 
sentido idas frases e das •exipressões, C{)'IIl inteiro alhea­
mento .do rpensamento que se traduz, do sentimento que 
se exprime, da vendadeira alma que a forma ,corporiza, 
e por isso limita o anísero ipaciente .desta verdaideira tor­
tura intele<Ctual à aiprendizagem d·e uma gíria grama­
tical artificial .e artificiosa •e tão enfadonha ·como estériL 
O •comentário 1gramati•cal não é inútil, coono não é inútil 
a reflexão sobre a ordem e método >Com que, segundo o 
génio rpróprio de cada língua, se alinham e •estruturam 
ais exipressões da nossa v~da espiritual ;na linguagem cor­
riente .e sobretudo na que se escreve. Mas esse trabalho 
só tem lugar no termo da aprendizagem. No início dela 
constitui erro dilláct~co, que importa coan.bater intran­
sigentemente, porque .reipresenta uma inversão d·e tarefas 
de que se não compa·dooe a boa mar.cha do •ensino. 

Mais acertado, pois, será - rporque menos sujeito a 
erro - dar à gramática ó aquelas ·atribuições para que 
ela tenha ipréstimo provável: seja o compêndio o livro 
d.e consulta a que o estudante recorra, rpor si ou me­
diante incitação, para enicontrar resposta aos seus casos 
insolutos, deci<di.r as suas hesitações, desfazer as suas 
dúvi·dais - r.esolver, em suma, os s.eus probl.emas lin­
guísticos . 
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Requer-se, para isso, taimbém, um livro .original, 
fugido à sistematização c1ássi<ca - acaso ins,pirado, se 
pudesse ser, nas obras luminosas 'de Palrmer ou no estilo 
convidativo ,da velha ·e s.empre nova Easy Grarmmar, de 
Gobbett. 

Quanto ao mais, o que se fizer como trabalho de wvi­
são, nas aulas, durante os ,dois anos do ciclo, faça-se 
sobretudo oom o proipósito ·de conservar na lembrarn;a 
um quadro de ·conhecimentos e uma técnica de que a 
instrução ,primária forn.e.ceu o essencial: rporque essa 
técnioa, 1por um lado, facilita o entendimento entre o 
prnf.essor e os alunos no v'ersar do caso linguístico; .e, 
por outro, tem a sua utilidade na 31pren1dizagerrn das lín­
guais es.trangeiras, em outros graus do ·ensino. 

É fácil concluir 1que o estudo 1gramatical a que no 
ci.clo se 1proce,da não aspira a nenhuma 'ooipécie d.e siste­
matização; e s.eria ermdo .consumir te·mpo preci.oso ·de. 
aulas a construir um quadro de doutrinação gramatical, 
que terá o seu lugar em momento posterior do curso. 

Nota. - Haverá um epítome de gramática para todo o ciclo. 

D) Tarefas 

1) Ampliações 
Observações: 

O tl'echo do liv·ro, a gravura histórica, a súmula qu.e 
se l·eu, ·O relatado pelo mestre, muitas vezes serão, ·e bem 
é que não raro o sejam, .condensações, res.umos, sínteses, 
que o aluno sinta n,eéess~dad.e, espontânea ou suscitada, 
de ampliaT, escla,recer e 1docurrn,en tar. 

Aqui têm a sua mais fecunda utilização os livros .das 
bibliotecas es.colares, como elas devem S·eT 01,ganizaidas. 

Umas vezes oonvirá que a tarefa se con:fi.e a to·dos os 
alunos; outras, a um só investigador; normalmente, a 
gruipos deles. Num cas·o ou noutro, bem rpoderá o ,profes­
sor .determinar que caida grupo se enca-rregue d'e um 
carpítulo .especial do assunto, e que, porventura, a uma 
comissão final se ,oooneta o encargo de lor·denar e con­
catenar os vários .elementos ,de informação carread.os 
pelas équipes. Só o mestre ,está em condições ,de .escolher 
o melhor processo; e só ele 'P'ode, como .cumpre, evitar 
que a comissão final se arrogue qualquer espécie de pri­
vilégio ou categoria que a ,distinga 'das demais. 
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II) Como se fazem as coisas 

Visitas d.e 1estudo a fábricas, oficinas, atel[ers, estú­
dios, jardins públicos, campos (jainas a grico las), etc. 

Observações: 

Tudo o que o homem ·de hoj 1e adquire e consome, 
desde o ipão ipara a boca até às :fiilas· ,a.e .cin·ema - tudo 
ele rotundamente ig:no.ra como é feito! E, todavia, não 
haverá lição mais rica de ·ensinamentos do que a que 
pode coJ.her-s•e da 1observação ·das foinas, transcendentes 
ou humílimas., 1por via das quais o homem frui os ben~­
ffoios da civilização. J>or isso aqui se r·ecomenda. 

Muitas destas visitas, bom é que ao princípio, por 
cautela, se organizem ipor équipes 1pouco 'Jlumerosas., qu.e 
na aula façam, do qu·e viram, o seu relato ou comuni­
cação; deipois, ipor turmas completas. Também aqui é 
o 'Professor quem sabe que espécie de alunos tem e como 
se encontram •prepa·rad.ios para agi:rrem por si, sem •peri.igo 
de 1desmamdo: 1porque a veridaide é que :parece a·cons.eJ.há­
vel que, foequentemente, os alunos vão a .estas visitas 
de .estudo d1esacompanha·dos ·de :fiscalização: •por um lado, 
porque se sentirão assim mais cônscios da sua ret>ponsa­
büidaid·e, e 1p:m isso mais <mjeitos a mostrar-s.e à altura 
da confiança que na sua virtude se depositou; por outro 
laido, porque ass·im olhado como efectivamente sua a 
tarefa de que se Í'llcumbiram (e é escusado salientar aqui 
a importância emocional ,de tal conv·encimento); pm 
outro ainda, porque o facto tornará mais 1esmera·do o 
r.elato que fizerem, daido que lhe assistirá, como ouvinte 
realmente interessado, o •professor, qu·e nada perde em 
fazer a confissão, muito 1provàvelmente v·er.dadeira, de 
que também ·ele i,gnora como são feitas as .coisas que ·eles 
vã,o tratar de saber com-0 se fazem .. . 

iOlaro, o rpTOfess-0r, em diligência :prévia, 1prnpara·rá, 
cala.damente, a recepção ·dos seus alunos, entendendo-se 
com quem dirige as fainas, para que os a·companhe e 
informe. 

III) Reportagens e entrellistas 

De festas, espectáculos, competições desportivas, cele­
brações patrióticas, paradas da MocUlade Portuguesa; 
com professores, homens de ciência, etc., a respeito de 
factos científicos ou de fenómenos ocorrentes (eclipses, 
terraJnotos, etc.). 
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IV) Intercâmbio escolar 

lnqué1·ito às activiilades e costitmes regMnais: indús­
trias caseiras, lavores femininos, etc.; e usanças, lendas, 
tradições populares, etc. 

Observações: 

Não será desacertado que o professor crie na turma 
uma équipe ou comissão de intercâmbio escolar, que se 
corresponda com as congéneres das outras escolas a res­
peito dos assuntos enunciados e de outros que contri­
buam para o melhor conhecimento da terra e da gente 
portuguesa. Esta operação de intercâmbio, alargada 
como deve ser até ao ultramar, pode eficientemente des­
pertar e radicar nos pequenos portugueses a consciência 
imperial, que neles é indispensável se crie e vivifique. 

Y) Bibliotecas 

Sua organização e administração. 

Observações: 

O estágio de Português pôde demonstrar que é possí-. 
vel, fácil e estimulante que cada turma, ou ao menos 
cada classe, organize e administre a sua pequena bi­
blioteca (duas ou três dezenas de livros bastarão a prin­
cípio), e se sinta orgulhosa de a legar às gerações se­
guintes. 

No estágio, tudo começou pela generosidade e entu­
siasmo dos estagiários; mas ao núcleo inicial dos livros 
por eles oferecidos logo acresceram dádivas pessoais dos 
alunos e a aquisição de livros novos, mediante contri­
buição pecuniária periódica deles próprios. Nesta vo­
luntária contribuição nada há que deva censurar-se; 
mas é indispensável que as pequenas bibliotecas não es­
tejam dependentes da genernsida.de de ninguém. 

Preciso é, portanto, criá-las, pois não têm de ser 
faustosas; e o existir uma em cada turma ou classe não 
implica repetição ou desperdício, pois todas e:fectiva­
mente constituem uma só. Os professores se concertarão 
para que a biblioteca se reparta virtualmente pelas vá­
rias turmas; e os livros que uma tem como seus, as ou-
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tras turmas os requisitarão, quando deles houverem ne­
cessidade. Cada turma não fica proibida de ampliar, se 
voluntàriamente o fizer, a sua biblioteca; e se o hábito 
de juntar livros é estímulo para os apreciar e lhes que­
ier bem, a graça de os ceder temporàriamente, para 
proveito ou gosto dos colegas que os não tenham, é lição 
de gentileza e de camaradagem que cumpre cultivar. 

A arrumação, escrituração e administração das bi­
bliotecas entreguem-se a pequenas équipes de alunos­
-bibliotecários. O professor, sempre discreto, sugere e 
orienta: fichas, nota das cedências, escrita do movi­
mento de leitura - faça-se tudo com o ar de realidade 
e a intenção de utilidade e ensinamento que estas ope­
rações sugerem. 

As espécies de livros não é mister que se indiquem 
aqui expressamente, pois em grande parte se inferem 
dos géneros de leituras recomendados na secção própria, 
e no restante hão-de confiar-se ao critério e conheci­
mento de todos os professores da escola. Livros escusa­
damente sisudos, que mais i.nteress.am a mestres que a 
discípulos, decerto os não recomenda um professor de 
bom senso. 

YI) Conferências 
Observações: 

Ampliações (I), relatos (II), reportagens (III), 
comentários alusivos a factos do intercâmbio (IV), etc., 
não raro se prestarão a s-er comunicados à turma por 
um pequeno relator, que tenha escrito obrinha de mais 
fôlego e regular granjeio·: ·Convém então daT azo a que 
a comunicação se faça com algum alarde e auditório 
vasto: os alunos das turmas afins e até as famílias dos 
pequenos; e não é desacertado que, na mesma sessão, 
mais de uma confe1·ência se produza. Quem sabe quan­
tas saborosas. novidaides não darão a quem os ouve os 
pequenos relatores ! Então, o proveito da prova não 
seria apenas deles. 

Professores de gosto artístico e aptidão organizadora 
apensariam a estas conferências outras demonstrações 
culturais: recitações, dramatizações, cantos, exposições 
artísticas, etc. Não seria assim impossível que um exer­
cício linguístico se ampliasse e desenvolvesse até dar de 
si um espectáculo tão gracioso como edificante. 
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Obsm·vações: 
VII) Jornais das turmas 

Também a lição do estágio aqui se mostrou promete­
dora, e bem se eniende por quê: é que, tirante o gesto 
inicial da sua criação, que naturalmente coube ao pro­
fessor, e uma ou outra, rara, sugestão facilitadora, o 
«jornal da turma» é obra dos alunos, a que eles dão 
forma e vida com inteira independência . Tarefa apa­
rentemente à margem da actividade escolar corrente 
- todavia parte integrante e saliente dela-, o jornal 
é todo dos alunos, desde o título ao formato; e é real­
mente livre, pois nem tem periodicidade certa, nem 
contrai para com a aula nenhuma espécie de obrigação 
visível ... 

Cabe no jornal tudo o que eles querem: velhas his­
torietas, versos de pé-quebrado, que o mestre acha deli· 
ciosos, adivinhas, anedotas, folhetins, relatos do profe.s­
sor, charadas a prémio, tudo, até algum desmando leve 
de ortografia, compreensivamente tolerado pelo mestre, 
que. se limitará a propor a correcção dos mais graves 
para não sufocar, com o seu desproporcionado zelo for­
mal, a espontaneidade própria da obra. 

Do jornal saem, no ano, os números que eles querem: 
três ou quatro, raro serão mais. De uúmero em número 
melhora, pois, vencida ra timidez do início, quem não 
colaborou quer depois ardentemente fazê-lo, e surgem 
vocações que estavam encobertas: poetas que não sa­
biam que faziam versos; desenhadores que até então só 
rabiscavam nas paredes; Conan-Doyles que trazem na 
fantasia detectives insuperáveis; cavaleiros que susten­
tam castelos ameados contra hostes tremebundas: seu 
plágio de ora em vez, que uma fome sincera de origina­
lidade aos poucos vai purgando de reminiscências ten­
tadoras . . . (O plágio literal é raro) . 

Certos números são primorosas, pejados de bonecos 
soberbos, limpos e cheios de cor. São obras de arte -
até na caligrafia, que é já a que a escola ajeitou. Donde 
se não espera saem ilustradores - coisa que quase to­
dos se esforçam por ser, e ainda bem: é escusado exaltar 
aqui o valor educativo dessa espécie de actividade; a 
escola deve estimulá-la, pois qualquer exercício de re­
dacção pode e deve ter ilustrações; e o professor não 
aspire a crítico de arte, que provàvelmente não é, e não 
regateie o seu louvOT até aos menos capazp,,s., que tam-

s 
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bém estes precisam de sentir que ilustrar de bonecos 
uma história ou uma descrição não é coisa superior às 
suas forças - antes pelo contrário. 

VIII) O Anuário 
Observações: 

Arquivar num repositório anual as melhores memó­
rias da vida escolar da turma e os mais belos documen­
tos da sua actividade: relatórios, notícias, reportagens, 
conferências, poesias, exercícios ilustrados, todos os nú­
meros do jornal, se o houver - eis o que não pode 
deixar de considerar-se tarefa grata e edificante. 

A organização do Anuário terá o professor de a diri­
gir efectivamente, pois só ele está à altura de seleccio­
nar o que pareça digno de se recolher, para futura re­
lembrança, neste arquivo sentimental; mas os alunos 
devem ser chamados a intervir nela, e o seu gosto 
e as suas preferências, quanto possível, respeitados e 
d<eferidos: o Anuário não atesta o labor do mestre, re­
memora a actividade dos alunos. 

Tenha uma capa, ilustrada por algum deles - por 
ninguém mais. Abra com uma exortação amiga, muito 
simples, do professor da turma. Inscreva depois os no­
mes dos alunos : naturalmente, cada um escreverá o seu. 
O professor arquivará, pelo ano adiante, o que de me­
lhor ou mais significativo se for fazendo. 

E) f\ composição escrita· 

1) Composição dirigida: 

Exercícios de Jeprodução; 
Exercícios de desenvolvimento; 
Exercícios de reconto ; 
Exercícios de imitação ; 
Exercícios de teatralização ou de redução à 

forma dialogada. 

2) Composição sugerida. 
3) Composição livre. 

Observações: 

1) Por composição dirigida se entendem os exercícios 
ie redacção que se inspiram em textos lidos ou em nar­
rações ouvidas ao . professor. 
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São exermc10s em que o aluno pouco tem ainda que 
inventar, pois não só as ideias, mas também, em grande 
parte, a linguagem, são postas, por assim dizer, à sua 
disposição . 

Das cinco espécies que vão indicadas para exemplo, a 
primeira não carece de explicação, pois é corrente na 
escola tradicional; aqui, de novo, apenas se propõe que 
as reproduções sejam ilustradas pelos seus autores: isso 
logo dará à tarefa, nem sempre cativante, de recontar 
o que se ouviu ou leu um traço de independência e in­
dividualidade que a fará aparecer como coisa nova ao 
ânimo de cada pequeno narrador. 

Nos exercícios de desenvolvimento a sugestão é dada 
por imagens, pois se trata neles, como na secção A ficou 
enunciado, de contar por palavras uma história muda. 

Os exercícios de reconto consistirão em se recontar, 
em linguagem indirecta, uma historieta apresentada 
em forma dialogal. Feitas as contas, é um exercício de 
transformação de discurso directo em indirecto: o exer­
cício deixa de ser o que tem sido - facto puramente 
gramatical, sujeito a complicadas regras - , para se 
tornar no que deve ser: caso natural de expressão es­
pontânea e realista . Deixar-se-á para o 2 .0 ano o exer­
cício inverso deste (exercícios de teatralização ou redu­
ção à forma dialogada); mas não se declara indesejável 
experimentá-lo no 1.0 ano . 

Por exercícios de imitação se entendem narrações em 
que a imaginação ou invenção intervêm de algum modo : 
trata-se de imaginar uma nova histó1·ia com as ideias 
em que se inspirou a história lida ou ouvida, aplicadas 
a outras personagens ·e a outras situações . 

Os exercícios de teatralização consistem, como atrás 
ficou sucintamente enunciado, em transformar a histó­
ria muda ou o episódio contado no livro de leitura em 
uma versão dialogada, com indicação marginal das per­
Ronagens. O exercício dá de si, em suma, uma pequena 
peça de teatro : as melhores são lidas ou representadas 
depois nas aulas. 

De início, o exercício deve aceitar-se sem acrescentos 
de invenção; depois, aos poucos, mediante sugestões do 
mestre, o entrecho enriquecer-se-á com novas cenas, 
perfeitamente integradas nele : no estágio de Português, 
por exemplo, um aluno do 1.0 ano introduziu na teatra­
lização de «Â Raposa e a Cegonha» uma cena inicial , 

· subtilmente maliciosa e deliciosamente pitoresca, du-
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rante a qual a matreira antegoza, em monólogo, a par­
tida que vai fazer à cegonha, enquanto se arranja e se 
pinta ( ! ) 1em frente ·dQ toucadm . . . 

2) A composição sugerida engloba todos os exercícios 
de redacção que não se inspiram em te.vtos, mas em 
factos, isto é, em coisas vistas ou em coisas vividas. 
São, pois, além de outros, os que inevitàvelmente re­
sultam de algumas das tarefas que se recomendaram e 
definiram na secção D. 

3) A compo·sição livre compreende não só as produ­
ções com pretensão literária - em Portugal, não raro, 
poética -, que alguns fazem muito espontâneament~, 
sujeitando-as à apreciação crítica do professor, se nele 
em verdade confiam, mas também exercícios de redac­
ção ·que o mestre lhes sugere que ·façam, à margem da 
acti vidade escolar, sem lhes indicar assunto: uma his­
tória, uma fábula, um poema - para quem os quiser 
escrever, e para mais ninguém. No estágio revelou-se 
que são mais do que poderia supor-se estes autores vo­
luntários - e que são muito superiores ao que pudera 
esperar-se os merecimentos das suas produções ... 

Exercícios de composição livre são também os que 
produzem os colaboradores do· jornal da turma, quando 
o há. 

Observações: 

li') A oralidade 

a) Composição oral 

Tudo o que haja de escrever-se, prim.eiro se exponha, 
podendo ser, de viva voz: esta regra é de importância 
capital. 

Na escola portuguesa, .como aliás nas de outras par­
tes, escreve-se mais do que se diz. O contrário é o que 
deve ser. Na vida, falar é mais frequente, mais neces­
sário, mais importante, do que expor, por escrito, o que 
se pensa e quer. Esta é a realidade - e não se vê por 
que razão haja a escola de a inverter! 

Em aulas de Português, falar e escrever são as ope­
rações fundamentais. Naturalmente, a que for primor­
dial há-de ter a primazia. O certo, porém, é que, se 
muito se tem escrito, nem sempre com proveito, na es­
cola tradicional, a bem dizer só tem falado de gramá­
tica, o que é, indubitàvelmente, muito pouco. Seja, 
pois, o exercício escrito, sempre que tal se não mostre 
impossível, previamente um exercício oral. 
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As primeiras tentativas de oralidade, bem sabemos, 
são desanimadoras: a expressão é difícil, morosa, emba­
raçada, confusa. Não cuide o mestre que, intervindo 
muito, facilita as coisas; pelo contrário, agrava-as e 
complica-as. 

Esforce-se antes por desanuviar de inibições os âni­
mos dos 01·adores. 

É indispensável criar nos espíritos dois estados-duas 
atitudes -, antes das quais poucos serão c<ipazes de 
falar direito. Um é o estado de liberdade; ao outro, 
muito afim, chamaremos o estado de intimidade. Um e 
outro cria a vida em toda a plenitude; a ambos se nega, 
com frequência, a aula, quando é certo que os pode e 
deve proporcionar. 

Liberdade de falar sentirá o aluno, se o mestre se não 
dá a interrompê-lo, por tudo e por nada, com a falaz 
intenção de o corrigir. O aluno sertir-se-á em intimi­
dade só quando reconhecer que o que diz o toma a sério 
o mestre, que o não ridiculariza nem despede sem causa 
grave, antes o atende e escuta e considera, recebendo as 
suas reflexões, ponderando-as e discutindo-as, como se 
foram iguais às. dele. Criados estes estados de alma, não 
há ninguém que não fale - e o perigo é só que o faça 
por demais. Compenetre-se o professor desta verdade, 
que então intervirá menos, e com mais proveito, na 
solta exposição dos seus alunos: a capacidade expressio­
nal não a cuiltiva a 1c.onstante ·correicção dos erros, s·enão 
a inconsciente ·e lenta imitação do cc bem falar», que 
advém do convívio com quem ihem fala e <do contacto 
longo - e não forçosamente preocUlpad,o e intencional­
com a cultura e com Ôs livros. Mais <do que corrector, o 
profeswr de Português é'º guia, o ieoTudutor dos alunos 
às fontes de ·estímulo e •propiciação desse contacto. 

b) Leitura coral 

O que é prática habitual, e Il'atural, em o..."Colas de 
outras partes, tem sido entre nós inusitado; e, todavia, 
não se ignora a sua enorme cwpaciidade de fazeir viv·er 
e sentir os textos - sobretudü os textos 1poéticos. 

Uma ·estagiária lançou mãos à tarefa de experimen­
tar, em uma turma ·do ciclo preparatório, as possibili­
dades do «coro falado». 

A exp·eriência fez-se com O lavrador da arraila, trecho 
de cunho ipopulair, curto e fácil d·e dizer. Um solista 
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d,eclamava 'ºs versos; o coro dizia apenas este estribilho, 
d,epois d'e cada verso: Ai Jesus. O estribilho, que dissé­
ramos monóto'Ilo e inexpressivo, as bocas inocentes o 
mudaram em toada ~lang-.ente, que no fim, quando se 
fez silêncio, ,fi,cou no ar vibrando, misto de dor e de 
exultação. 

Uma vez Jançiada a i,deia e estabilizada a instituição, 
facilmente se antevêem as aplicações que p-0de vir a ter: 
coro único umas vezes; -0utras cindido em facções, con­
forme os timbres das vozes e a conformação ,dos textos. 

De longe, sem custo, se vislumbra -0 que poderão ser 
recita.dos em coro os episódios maiores dos Dusíadas! 
A esc-ola não pode .div-0r>ciar-se do Poema N aciO'Ilal dos 
P-0rtugueses. 

G) História Pátria 

Programa 

1.0 ano 

Portu,gal não é um 1país pequeno ! A metrópol,e, os ar­
quipélagos, as províncias do ultramar - tudo é Por­
tugal. 

Ao princíipio eram -0s lusitanos. Viriato e os enhores 
do MuTud-0. A Juz do Eva!llgelho. As invasões •dos bár­
bar-0s. Os mouros e a ,cruza,da de Es,panha. 

Como o pequeno Co,ndado Portucalense, por obra dos 
primeiros portugueses, se fez reino independente. a.So­
mos livres e o nosso rei é liV"T'el ». Entre Leão e o Ores­
ce'Ilte; os reis cavalsiros ;· a conquista do Algarve. 

O povoaJ.niento; os concelhoa; Alcobaça. Santo Antó­
ni,o ,de Lisboa. Dinis e Isabel: as tr-0vas de el-rei e o 
miilagre das rosas; o Estudo Geral. «Se não, não!»: 
o pod·er real ,e as Cmtes. O Jiisticeir'o. 

D. Fernando, o «pobre rei, tão bo'Tli e tão sagaz». Lu­
tas oom Castela; a resii>tência naci-0naJ. A marinha e a 
agricultura. A crise. O 1Mestrn .de Avis, 'º Grão-Doutor, 
-0 Condestável do Reino e a a.arraia miúda». Decisão das 
Cortes. Aljubarrota ,e VaJver<l·e. Santa Maria da Vitó­
ria. D. Filiipa de Lencastre. A ínclita geração. 

Um dúbio tentador - o Mar. Ceuta; a Grande Aven­
tura; a Esoola do Infante; o Pcr-íncipe Perfeito e a Prin­
cesa Perfeitíssima; Bartolomeu Marinheir-0. 

A !'Ildia: o império ,do Oriente; ·os vice-reis; a epo­
peia de Diu. A terra de Santa Cruz. A evang.elização; 
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os novos apóstolos. A <l11usao ua 1rngua. L1sooa, terra 
de mui.tas e .desvairadas gentes. Fumos da índia. 

O último cavaleill'o; AJ.cácer: «Morr~, sim, mas deva­
gar». Febo Moniz •e o P.rior .do iC'rato. O cativeiro. 

Camões ·e Os Lusíadas. Os Portugueses no Mundo; 
viagens e martírios. «Olhai que ledos vão por várias 
vias». 

2.0 ano 

O retorno ·da lusitana, antiga liberdade; O Restau­
rador. As campanhas militares. Os diplomatas: Padre 
António Vieira. 

Pelo Brn.sil: o cicZo do açúca.r; as bandeiras.; o ciclo 
do ouro. O assalto dos fram.ce&es e holan.deses; d·efesa 
vitoriosa; a Nova Lusitânia. 

O Magnânirmo ·e o enriquecimento •cultural do País. 
Portugal inidustriaJ. O terramoto; Pombal e a restau­
ração de Lia boa. D. Maria I; novas iniciativa& cultu­
rais: as aicademias; a Casa Pia. 

As invasões france&as. A Corte no Brasil. Ü& Portu­
gueses nas campanhas da EUTopa. O Buçaco: «águias 
destroçadas». A revolução de 18.2i0. O regr·e&SO ·do rei. 
D. Migu·el e D. Pedro. O wnstitucionalismo ·e a guerra 
civil. O fontismo. D. Pedro V. A vida intelectual no 
século x1x. 

Portugal ultramairino. Se11pa Pinto; Ca1pelo e Ivens. 
O «mapa cor-de-rosa». Ocupação militar: Marracuene, 
Chaimite e Macontene. Mouzinho ·e Roça.das. «Africa 
Nostra» . 

Um grande r.ei -. D. •Carlos. As lutas ·partidárias. 
A República. A vida portuguesa d·epois de 191Q.. Portu­
gal na primeira Grande Guerra. Sidónio Pais. Asas 
portuguesas. A Revolução Nacional. Prestígio de Por­
tugal no Mundo. A história continua. 

Observações: 

Do ·e·nun.ciado ·do programa claramente se condui que 
devemos ater-nos ao que é esse'Il'CÍal. Da linguagem em 
que se formuolou, outra conclusão, não menos irmipor­
tante, é de till'ar: que se pr·econiza o ensino feito em 
termos de 1poesia, que à História dêem aquele jeito d.e 
lenda, de cc cavalgada heróica », sem o qual, :para as 
almas juvenis, o ipassado não reviv·e. Poesia, heroísmo, 
lenda - a cchistória..1poema», ·em suma, de que fa.la San-
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tini, ·e que não implica mentira nem ·deturpação, pois 
só res1peita ao 1nodo, e não aios. factos. Graças a Deus, 
não têm ·d·e deturpar nem mentir os Portugueses: nem 
para 1·omancear grand.eza.s ·d-o passado, .nem para profe­
tizar, pelos indíeios d-o •presente, o que pode e há~de ser 
o futuro de Portugal! 

As narratirvas constituirão, ·pois, quase sempr·e, a baee 
do ensino. Requerem-se, •para tal, textos d-os melhores 
autores nacionais e ilustrações magníficas. Uns e outros 
hão..,de invocair caws autênticos, e só esses, de l.ealda.de 
e coragem, .de heroísmo .e ·dedi.cação à Pátria, amoT de 
Deus e do ipTóximo, abnegação, maternidade exempla:r, 
:fudoelidade à palavra dada, defesa dos fracos, espírito ·de 
sacrifício, firmeza de convicção, .e semelhantes. 

Onde os textos existentes não •pareçam adequados ao 
desenvolvimento intelectual dos pequ·enos leitores, há-ide 
o organiza,dor do comipêndi<J aclall'á..J.os ·e ada,ptá-los. 
Escrnva ·o compilaidor aquilo para que não existam tex­
tos antológi·cos., ·e os breves e.sdarecimentos que 1pr<JPi­
ciem o .claro .entendiment-0 da articulação dos factos e 
da solidariedade que, no tempo e no espaço, os apro­
xima e une - nada mais. 

Nota. - Haverá um compêndio de narrativas adequadas à exe­
cução do programa de história de Portugal para todo o ciclo. 

Ciências Geográfico-Naturais 

Os objectivos do ensino nesta, disciplina podem assim 
formular-se : 

a) P:rnporcionair ao aluno uma 'Vieâío global da rea­
liida·d·e física que o envolve, .em correspondência com a 
sua i·dade e aiptidões mentais; 

b) Estimular o seu interesse ipelo .conhecimento d<Js 
fenómenos, dos seres .e das forças da natureza, bem como 
dos- iprincí•pio.s ·e leis que os r.egem; 

e) Familiarizá-lo com os mais vulgares ·processos de 
utilização, em eerviço do homem, dos produtos e das 
ene;rgias da :natureza, ten·do em v1sta a educaçâío das 
capacidades práticas .do futuro interventor .económico. 

Seja n ·estudo a fazer como que uma via.gero de explo­
raçã<J, cu.ia itinerário· -um entre muitos possíveis­
vai traçado no pr·ograma. «O ponto de partida tem de 
ser o mundo da mais próxima e:vperiência rks educan­
dos, pois é esse que eles têm inte,,.esse em entender, e a 
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respeito do qual possuem i4eias suas . A tarefa essencial 
do mestre consistirá em promover a ampliação do murvdo 
com que as cria;nças estão em contacto. É mister que 
obtenham 7Va escola a compreensão inteligente da vida 
e das tarefas de hoje». O mundo do aluno é já massa 
considerável de intuições avulsas e di&persas, de noções 
confusas e frequentemente inadequadas. DesBa massa 
emergem, aqui e rulém, blocos d·e repres.entações já satis­
fatõriamente elaboradas, quer em resultado do seu es­
pontâne-0 esforço de ordenação e interpr·etação, quer 1por 
ef.eito da acção disciplinadora da escola \primária, ,don·de 
há pouco saiu. Mas esses núcleos de conhecimentos já 
sistematizados, e que fornecem apoio firme a novas 
aquisições, não são idênticos em todos -0s alunos que se 
reúnem na mesma sala, 1porque foi diferente a expe­
riência obre a qual foram elabOTa<los : uns nunca viram 
o mar; outros desconhecem as serras; para rulguns -0 
horizonte situ-0u-se inalteràvoelmente nos confins das 
campinas rasas; muitos raramente se aventuraram para 
além das ·estreitas lfuas ou dos acanhad-0s jardins e pra­
ças ·<lo seu bairro. 
E.~ta ·diversida:de quas·e caótica da bagag.em de cada 

um dos componentes .da exipedição obriga naturalmente 
o comando a um esforço criterioso de organização, paxa 
que tudo ·Se a;proveite e todos tenham o qu·e pr·ecisem. 
Nas viciss.itudes da viagem, o arpetre·chamento de uns 
será 1posto a-0 serviço dos outlfos, em espfrito quanto pos­
sível de 1peTfeita camaradagem. E a utilização solidária 
doe todas as capacidades pessoais facilitará a realização 
do percurso, tornará menos fatigantes as jornadas, mais 
claros ·e vastos os horizontes do caminho. 

Na elaboração do wtehl-o-iprograma teve-se em vista 
que as alunos sejam conduzidos, através d·e variados 
panoramas, às mais interessantes províncias da reali­
da<l·e, àquelas que facultem mais seguras possibilida­
des à acção expJoradora. E essas regiões serão os quatro 
elementos da física pré-socrática, ide tão girande exten­
sã·o ·e variedad·e que enchem o :Mundo, mas agora toma­
dos sucessivamente como centros ide interesse do ensino. 
O intento do rproigrama cifra-se, rportanto, em abrir ao 
turismo espiritual dos alunos ·estrad1a em que possa, pro­
veitosa ·e ag.radàvelmente, ex·erc.eir-se. Só a exrperiência 
poderá mostraT se fica assegurada a reaJ.ização de tal 
intento .ou se há que rectificar Q traçado, para servir 
zonas agora ,desatendiidas ou ·abandonar as que nos via-
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jantes nã-0 despertem interesse que justi,fique a sua in­
clusão no itinerário. 

E:xip.ressamente se •confessa que se adoptou para mo­
delo o estud.o .dos 1professmes americanos Car<penter e 
W ood, no interessantíssimo plano didádico de Our 
Environne?nent, destinado aos .estudantes das classes 
inferiores das High Schools, obra cuja tradução e a<lap­
tação foi já iniciaida, há anos, por determinação minis­
terial. Trabalhou-se, pois, corrn base numa experiência 
esclarecida, aprov,eitando dela os elementos cuja vali­
dade se supôs não de.pender das condições peculiares 
dos professores, alunos e escolas americanas e compor­
tarem significação 1psicopedagógica geral. 

Afirmou-se já que o 1programa é um roteiro de via­
gem. Importa acrescentar: os alunos hão-ele percorrer 
o caminho por seu pé, com .decisão esforça.da, se disso 
forem capazes, e não comodamente instalados na car­
teira ·da sa1la de aula; de olhos voltados para a realidade 
viva, não rupenas pam as 1páginas do compêndio; de 
ouvidos atentos às harmonias da natureza e às interro­
gações <lo seu próprio espírito, e não apenas à vor. exte­
ri01· que ·exipõe, disserta e explica. 

Os interesses ,espontâneos e obj,ectiv.os dos alunos, a 
tendência expressiva-construtiva própria da sua idade, 
fornecem à acção escolar as oondições psicológicas a pro­
priadas. Mas estas •condições mostram também que só 
s,erá verdadeiramente educativo o .ensino activo, em que 
o trabalho 1pessoa] do aluno não é suprido e paralisa.do 
pela palavra do professor. Aos métodos ipe.dagógicos que 
tendem a dis:pe'Ilsar ao aluno 'º máximo de facilidades a 
escola há-de prefarir os que lhe proporcionem dificulda­
des cTescentes. A re nlução dessas .dificuldades exige 
natumlmente esfoTço, esforço continuado e m·etódico, 
esfOTço cresc.ente. A exipeTiência prova que a criança 
aceita alegremente todo o esforço que, sem violência, 
dê satisfação às suas unecessidades de saber, ·de produ­
zir e de criar». E isto ,porque todo o esforço assim rea­
lizado se insere no iprolongamento dos seius interesses 
imediatos e lhe pro,po.rciona os meios mais eficazes para 
se .descobrir a si m .esma, para enc.orritrar e afirmar a sua 
personalidade. Se toda a escola dev,e, na sua organiza­
ção, ter pres,entes .estes iprincrpios, as escolas técni·cas 
proporcionam à .sua realização condições ,e~Q)ecialmente 
favOTáveis. N eoessá.rio, iporém, se torna que os métodos 
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com êxito ·pratica·dos nalgumas aulas das dis.ciplinas 
tecnológicas e ofi,cinais se prnpaguem ·definitivamente 
às re.stantes, àquelas que -0s aluno·s frequentam me'Ilos 
para fazer, do que 1para saber. 

Com efeito, de •pouco valerá forneceT ao aluno noções, 
definições, 1palavras. O que importa é que .ele aprenda 
a .estudar, a trabalhacr intelectuaJmente, a ·elaborar o 
seu próprio conhecimento. «O conhecimento tem sempre 
valor positivo, porque a sua aquisição está iinida a um 
trabalho intelectual intenso. As simples noções, pelo 
contrário, tantas vezes aprendidas sem trabalho, graças 
a wna memória feliz, podem carecer de valor e até às 
vezes nào compensam sequer o tempo empregado e-m 
adquiri-las». 

Só é educado o que foi agente da sua própria educa­
ção. Conhecer o :Mundo a1penas de ouvido é nada .conhe­
cer. Os alunos não vêm à esco.la •para ouvir contar a 
história do Munrdo, m11s para 'º descobrir; neste grau 
de ensino, para lhe ·descobrir, ao menos, a su,perHcie e 
as forças •primárias <le que é teatro. Portanto, o pri­
meiro dever da escola consiste em facultar ao ahno <as 
meios indispensáveis às Slrn<S de;s.cobertas. Para q111e se 
não .peTca ou naufrague na viag"em, estará ao seu lado, 
sempré vigilante e solícito, o anes.tre, o guia. Mas quem 
observa, quem exiperimenta, quem 1pesa e conta e mede, 
quem lê ·e escreve, quem formula hipóteses e as v·erifica, 
quem Tecolhe os factos, os intenpreta, os agrurpa e os 
sistematiza, deverá ser o aluno. A função do professor 
consiste essencialmente em pr·epaTar ars situações esti­
mulantes, em levar os alunos, pelo melhores .caminhos, 
aos p-0ntos de vista mais fecundos e em Jançá-los na .ex­
pJo.ração até onde cheguem ª"' sua;s forças e a sua au­
dáicia. 

As rubricas .do tprograana serão, sempre que possível, 
rsduzi.das a tarefas individuais ou colectivas. Nem todos 
po.derão fazer tudo. Mas -0s resultaidos do tTabalho ·de 
uns serão 1por ·eles mesmos postos ao s·erviço .d.os outros. 

As tarefas 1podem reves.tir caraoterísticars diferentes 
e, ·de harmonia com ·estas, agrUJEar-se d-0 s.eguinte modo: 

a) Tarefas de laboratório: 

Dev·erá notar-se que a ,clesignaçãio de «laboratório n 

não é arqui empregada na acetpção usual do termo . Nem 
· há um ·l•aboratóri-0, com apaTelhagem de aparência eso-
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térica, nem os aJunos estão numa altura dos seus .estudos 
em que 1possau:n, pr01V0eitosamente, realizar exiperiências 
complica<las de física ou de quía:nica. 

O maiterial rdeverá ser de uso comum. Os instrumentos 
necessários não excederão, em regra, a capacidade pro­
dutiva da oficina de trabalhos manuais, onde, as mais 
das vezes, terão de ser ·construíd-0s. 

Trata-se ·de tar-erfas muito siilllpJes, ·em geraJ, e reali­
za-O.as com cmeios que permitam a sua repetição em casa 
dos alunos, se nestes, como é de esperar, s·e oomieguiu 
d·espertar o interesse pela observação com ·carácter cien­
tífico. 

Por ex·emplo, quando se trata do ciclo da água, há 
um 0certo número de noções que são do conhecimento 
adquirido pelo alunu, atrav·és das suas O'bservações quo­
tidianas: nuvens, ·n·ev-0eiros, orvalho, etc. 

A tarefa escohr terá ipor fim suscitar o interesse mo­
triz rpelos fenómenos da vaporização e condensação, li­
gailldo aos conhecimentos já elabora.dos aqueles cuja 
elaboração se ·provoca. 

Um simpl·es reci1piente com água, cuja quantidade é 
medida (rpesagem cuidadosa, oom 'Uma ba•lança de sufi­
ciente sensibiilidade), fica exiposto ao ar durante um 
lapso de tei:mpo relativamente longo. A pesagem subse­
quente revela a desapariçãJo ·d·e uma !Parte da água: pas­
sou ao estado de vapor. 

Repete-se a exiperiência, aceleranido a marcha do fe­
nómeno, rpela acção rd·e uma fonte de ,calor. As 1pesagens 
dão uma ideia da quantidaicle rde ágU'a vaiporizada; desta 
vez, a 1prod ução do vaipo·r é visível. 

Introduzin·do um n01Vo elemento de aipreciação, faz-se 
passar a onda de vapor por uma superfí.cie fria (uma 
chapa de vidro, um •pra.to, etc.). A pesagem da água 
condensada 1pmmite verificar que uma !Parte do líquido 
completou o ciclo. 

Quando se trata rda di,s.solução, os alunos podem sur­
preender o fenómeno da saturação: a pesagem do dis­
solvente puro e do soluto rpermite determinar a quanti­
darde da substância dissolvida até à saturação, com 
aproximação sufi,ciente. 

A rpropósito da dissolução, 1podem também os alunos 
medir a variação da temrperatura, rpara terem uma ideia 
científica .de certa forma <le refrigeração. 

No 2. 0 ano da disciplina pretende-se dar 11ma ideia 
do poder calorífico: os alunos fazem ferver iguais quan-
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tidades d·e áigua, queimando, ·por <EJxemplo, petróleo € 

áloool, combustíveis que peTmitem uma fácil d.etermi­
nação das quantidades queima<las. 

b) Tarefas para a biblioteca: 

O <Conhecimento das regiões cenrtrais da Afri,ca ·e ·da 
Asia só ganha em ser recolhido das narrativas dramá­
ti.cas das viagens dos grand·es exploradores ou dos gran­
des miissionários, .coono Serpa Pinto ou '° padre Antó­
nio de Andrade. 

Ao mesmo tempo que 1pT01porcionarão aos alunos mag­
níficos exeID1pl-0s de co.ragem, tenacidad·e, abnegação e 
esipírito de sacrifício, essas narrativas, iea.r.regando de 
sentido emotivo os nomes dos ipovos e lugares nelas refe­
ridos, auxiharão apreciàvelmente a retentiva dos ailu­
nos. Tais leitura:s 1podem ser f.eitas na biblorteca ou em 
casa, à vista ·de cartas ou mapas apropriados. C<mcluída 
a leituTa, se o ipr-0fesso.r ve.riifica que o a·s·sunto interes­
sou e ·entusiasmou o aluno, não deixará de <encarregá-lo 
de, ·T·eoorrendo aos necessários elementos de in.formação, 
elaborar um roteiro :das viagens ou expedições., com as 
indiieações que lhe parecerem de ma~s úti.l alcance, tais 
como: datas .de infoio e temno; latitud·es e aLtitud·es dos 
ponfos 1pánciipais; animais -e plantas dominantes nas 
regiões; situação política ·dos teTritórios 1percorridos, t 

outros anáJlogoo. 

e) Tarefas mistas: 

Apresentadas na aula duas gra-vuras, uma rnpres·en­
tativa de um ouiteiro ou monte escahad·o, outra de uma 
encosta densamente arbo.riza<la, o aluno será convidado 
a exiplica.r sati1sfatoriam<EJnte a 1dif<EJrença, ·e, para se 
habilitar a fazê-lo, será encarregado de encorutrar, na 
biblioteca, o maior número ipossível de estampas que 
exemrplifiqueim .essas situações de 1c-0ntraste e ide observar 
cuidadosa'!Ilente o que acontece em qualquer levada, 
córrego ou ribeiro ·de leito crnarginad<0 por vegetação 
abundante, ou por terra 1solta, ou ain·da de rpreiparar, 
para o mesmo fim, e:x<periências simples, no seu •próprio 
quintal ou no parque da ·escola. 

Terminada .esta fase, outros iproblemas ·podem aipre­
sentar--se-lhe sohr.e a conformação da:s margens dos rios, 
junto às na.scentes e junto à foz, se .desaguam no mar. 
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Obtido o esclarecimento deseja.do, o aJuno será, por 
exemplo, incumbi,d.o ainda de elaborar, cansultando os 
mapa·s e livros. .de que ·disponha, um ooboço ·de carta em 
que registe as grandes iplanfoies fluviais existentes nos 
vários continentes, juntando-lhe as notas que conside­
rar mai'S interessantes. 

Todo o .esitudo da hidrografia, do rnlevo e doutros 
ca1pítulos de geografia física, das plantas. e dos animais 
da flora e da fauna 1portuguesa •poclerá ser organizado 
wn tarefas análogas às que ficam exemplificadas, recor­
rendo-se também aos passeios escolares, convenientFi­
mente o·rientados, sempre que tal seja oportuno. 

d) Visitas de estudo: 

São ·de esipecial importância para •proporcionar aos 
alunos o .oonhecimento da:s rochas e dos terrenos, para 
os orientar na organização .de colecções de rexemphres 
que interessem a esse estudo, bem como ao da botânica 
e zoologia. Nunca deixa1Tâ!o ·de s1er visita.das as mais 
características uni·dades indu triais instala.das na área 
ela escola. Ainda que não sejam men<Cionadas. no pro­
g.rauna, serão tratadas no momento em que o desenvol­
vimento da matéria o justificar, mesmo que para isso 
tenham de sacrificar-se outras l"llbri.cas respeitantes a 
assuntos d·e menrnr interesse ipara o meio local. 

As visitas rde estudo exigem prieiparação conv·eniente 
e não devem oonsi1derar-se como elementos meramente 
aioessórios, .distribuídos à margem da acção ·docente; 
hão-de inserir-se nesta, no momento ·próprio, facultando 
aos alunos blocos ·de observação pessoais, cuja ampli­
tude e interpretação aa pr-0:fessor .cumpire orientar. 
Como ~essões de ·estudo fora da escola, hão-de prolon­
gar-·se nesta, refazendo-se ell'.ll novos trabalhos pessoais 
d.os alunos, tais como relatórios (gilobais ou parciais), 
recolha de documentação fotográfica e leituras na bi­
blioteca. Não procedendo assim ou d.e modo análogo, 
crê-se que os 1passei.os escolaires não valem o tempo neles 
despen.dido. 

Do que fica e:x,posto sie conclui que a conduta ·do pro­
fessor da ·eseola norva tem de afastar-'se muito .da que 
está nas nossas trndições docentes. Ele dei·xará de ser, 
dentro ·da aula, o que maiis fala, em monólogo só inter­
rompido ipara, de vez em quando, lançar do alto do 
estra.do aquelas perguntas terríveis que esrpalham o so-
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bressalto e a confusão na turma, entrincheirada caute­
losamente atrás das carteiras. 

Todos os seus cuidados hão-·de ir para a mganização 
de experiências, para a ·distribuição de tarefas, para a 
constituição de grupos dte trabalho, paira o aproveita­
mento do material, para a utilização dos meios didáe­
ticos ·de emergência. Cautelosamente ·evitará, sem a mí­
nima referência qu.e possa mag•oar ·O legítimo Mllor 
próprio dos aJ.unos, que estes se lancem em empneendi­
mentos desipropcn.cionaidos com as suas caipacidades reais, 
interferindo tão discretamente na escolha que eles 
fiquem seilllpre na >eonvicção ·d·e que vão fazer o que é 
de ua vontade .e gosto. 

Durante a realização dos trabalhos há-de vigiar aten­
tamente aquela brigada de <e ex:plorador.es », de <e investi­
gadores», .de <eeruditos», evitando, com um simples 
gesto, uma pailavra, uma interferência breve, os .d1esvios 
perigosos ou inopmtunos, apoia:ndo os fracos, animando 
os c1esa1lentac1os. Quando houver de intervir, sugira, e 
não explique; encaminhe, ·e não resolva; sus·cite a a·cção, 
e não faça. Não cui.cle o •professor que ·per·de o tempo 
acompanhando em silêncio o itrabalho dos seus alunos, 
se estes o 1estiverem realizando segundo o ritmo es•pon­
tâneo do seu processo mental, lançando honestamente 
mão dos recursos existentes para investigar e esclarecer 
as questões que lhes foram ipropootas. Esboçar tentati­
vas, formular hipóteses, entrever soluções, ·criticá-J.as 
em íntimo € hl1Illilde diálogo com o reail; rejeitá-las ou 
&dmiti-las em plena convicção: não 1pode haver rpara o 
aluno, d1entro da ·escola, mais nobre ocU<pação ! 

Por •certo, o professor também terá ide fazer lições. 
Não se vai ao ponto .de aconselhar a ado.pção radical de 
um método que as exdua, nem o a.ctual •programa o 
consentiria. Sejam, ·porém, as Jições anais sessões de 
estudo do que prelecções. Realizada uma experiência, 
estimula1dos os alunos a enunciar as conclusões que da 
mesma impOTta •extrair, será útil, muitas vezes, que o 
professor tome a •palavra para clarificar, para confirmar, 
para conduzir -0 espírito .dos alunos a mais ampla gene­
ralização. 

Quando se trate de matéria irredutível ao méto.do das 
tarefas, ou cujo estudo, ipor tal método, exija material 
de que se não dispõe, convirá recorrer sempre ao dosea­
mento salutar da exposição e ida obseTYação ou do tra-
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balho pessoal dos a lunos, reaJ.izaido sohrt: textos e outro;; 
elementos, com proj·ecções fixas e animaidas, gravuras, 
mapas 1e, quanido seja •possível , documentário cinema­
tográfico. 

As leituTas de P.OTf:!uguês e o lápis ·de Desenho ·podem 
e devem pT.es.taT aos alunos de Ciências valioso auxílio : 
tal como os temas científicos hão .... de sier familiares na 
aula de Português e alguns elementos naturailistais en­
trm· frequentemente nas aulas de <leserilio. 

A aidopção dos métod.as de trabalho que ficam preco­
nizados 1exige a transformação radical do tiipo de ma­
nual a utilizar. Este não se ·des.tina a fornecer a expo­
sição acaba.da da matéria qu·e o aluno fi·ca obrigaidQ a 
conhecer, isto é, daquilo que há-de decorar. Não se quer 
um manual enciclopédico, repositório de noções e defini­
ções comp.letamente elaiboradas e dirigidas à memória 
do aluno, mas um guia didáctico que lhe lembre o que 
há....de Ve?', o quie há-ide fazer, o •que há .... de ler ·e como 
há-de compo<rtar-se em .oada •uma des.tas ·Opeirações e nas 
fases .em que •pos am doodobrar-se, ·para que elas o con­
duzam à resolução do problema, à 1execução da tarefa, 
à enunciaçãio dos ·princípios g.eTais ou ·dos •conceitos que 
se tem em vista sugerir-lhe. Os resulta.dos idas obseTva­
ções, ·das .experiências, 1das críticas e demais trabalhos 
do aluno &eTão registadas por ele 1pró:prio como ·obras e 
descobertas pessoais suas, que deverão ser. O caderno 
do alun·o completa, ·pois, o manual, ÍOTnecendo-lhe ver­
daideíramente o conteúdo material, tal cOIIllo o T1elatóno 
da batalha completa e vivifi.ca o respectivo plano estra­
tégico. 

Só excepcionaJ.mente, a propósito das rubricas do •pro­
grama que não possam ser tratados pelo trabalho do 
aluno, o manual tomará a forma sobriamente exposi­
tiva . Mas ain.da illesse<; passüs o autor deveTá ter em 
vista estimular, 1pel-os meios mais conv.enientes, a activi­
dade mental comple.ta d·o aluno, ipara que .se e:xierça na 
leitura, no exame de imagens gráficas QU na observação 
dos fenóm,enos •qu.e o dia-a .... dia, eun casa, na escola e na 
rua, constantemente lhe propor·ciona, bem como na 
associação ·e interpretação de todos esses daidos. 

As bibliotecas escolaa-es terão de ser também organi­
zadas, ou r:oorganizadas, para que venham a satisfazer 
à função que nos novos rp lanos ele traba lbo se lhes re­
serva. 
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O aluno frequentará a biblioteca, não tanto para com­
pletar ou r.ecordar a lição ouvida, como para recolher 
os elementos basilares do estudo que constitui a sua 
tarefa, a informação necessária ao r<elatório, à memória, 
à •carta geográfica, ao quadro ou gráfi·co que se propôs 
elaborar . 

Para que os métodos da escola ·d·e trabalho possam se1' 
pratica·dos, teremos ainda de transfoTmar o arranjo da 
sala de aula de ciências g.eográfi·co-:naturais. O seu para­
digma terá ·de afastar-se do auditório académico, onde 
se lê ou prelecciona, e identifi.car-s.e •COIID o laboratório 
e a oficina, 1-0-cais próprio·s 1paTa activi,da,des mais com­
pletas, onde não faltem IIllesas suficientemente amplas 
para nelas montar ex1periências e organizar diversos tra­
balhos colectivos ou individuais, sem excluir o de-senho, 
a leitura e a escrita. 

1.0 ano 

l) A carta de Portugal. As dimensões .J.a carta e as 
dimensões reais. A escala. 

U globo terrestre. Forma e dimensões da Terra. A via­
gem <le F ernão de Magalhães. 

Ex.ercfoios práti·cos sobTe •plantas .e escalas: a planta 
da sala .Ja aula, de uma depeurlência .da, residência do 
aluno, do recreio ·da escola. 

Representações topográficas. 
Uma carta da povoação. Representação O.os acidentes 

naturais. Distâncias. 
2) A água num rio, numa lagoa, no mar. 
O que acontece à áigua óe um recipiente e~posta ao 

1r ;· a mesma aqueci.da. Evaporação, vaporização; pesa­
gens para det·el'Illinação das quantidades de água pas­
sada ao e:;ta.do de vaipor. 

O vapor <Cle água na atmosfera. Humidade at.mosfé-
rica; 11 igiroscópios e higrómetros. 

Nuvens .e nevoeiros. 
Condensação. A chuva. 
Solidificação da água. O gelo, a geada, a neve. 
As voltas que a água dá: ciclo {la água na Terra. 
Infiltrações, nascentes, poços; maneiras de tirnr a 

água; cuidados a ter com os ipoços. 
Formação dos rios. 
3) O rio mais próximo; as maTgens, os afluentes. 
Caudal de Verão, raudal de Inverno. As cheias, aR 

inundações. 
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A força da áigua corrente: a queda de nível, o des­
gaste do leito dos rios, acção erosiva das águas. 

A utilização pelo homem da força dos cursos d.e água; 
a·s -azenhas, as centrais hidroeléctricas . 

4) Os riGs na carta de Portugal; o estuário do Tejo, 
a ria de Aveiro; outros grandes ri.os, com re.ferência aos 
do ultramar português: o delta do Zambeze . 

Os grandes rios .desaguam no mar. 
O oceano Atlântico. Outros oceanos. 
5) A água .do mar é salga.da. Experiências sobre a 

dissolução. A água coono dissolvente; a cristalização dos 
>ai dissolvidos. 

O cloretG ,de sódio. A água contida nos cristais; defia­
graçãG sob a acção do calor. 

As salinas portuguesas. Visitas e fotografias . 
6) A água como .meio de trans-port.e. Os corpos imer­

sos nüs líquidos suo sustentados pela impulsão. 
Transiporte de madeiras. Os gran·des navios ·de carga 

e de passageiros . 
A propulsão dos barcüS: a r.emos; à vela; à máquina. 

A a.cçâo e a reacção. 
A navegação submarina. 
7) Os grandes rios atraem a população .e criam as 

grandes cidades. Os .portGs :fluviais .e marítimos. Visitas 
ele estudo, fotografias. 

Principais .portos 1portugueses. Outros portoo da Eu­
ropa, .do Mundo. Exercícios sobre cartas, leituras. 

Os Portugueses, pioneiros da navegação, desvenda­
ram todos os oceanos. 

8) Peixes do rio •e 'peixes do mar. 
Os peixes mais vulgares em Portugal. Obs·ervações so­

bre exemplares. 
O atum .e o ba.calhau. 
Processos de ·conservação dos peixes; o ·peixe salgado, 

fumado, enlatado. 
As conservas portuguesas ·de peixe. 
Outros animais aquábcos. A pesca da baleia e do 

0achalote. Leiturns. 
9) Os r.ecreios aquáticos: natação, 11emo, vela. 
A natação; outra vez o princípio da impulsão. 
A água na higiene ; água para beber, água para lavar. 

A água não dissolve ais gorduras; uso do sabão. 
10) O ar em volta da 'ferra. O vento; as ondas. Ar 

contido na água e no solo. 
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A coill1Posição do ar. O oxigéni0. Exiperiências. 
'Com bus,tão; o aniclúclo caTbónico. O vapor de água 

na ,atmosfera. 
Porque «enferrujamn os metais; a oxidação. Manei­

ras de a evitrur. 
A pressão que Q ar e:x.eTce sobre nós. Pressão atmosfé­

rica e barómetros. 
Os animais e as plantas precis·am de oxiePnio. ReS1pi­

ração. Experiências . 
11) A e~ploração ,elo ar. Um sonho dos homens: voar. 
Os balões ele al' quente; princípio ela impulsão, igual 

ao dos líquidos. Os pioneiros da navegação aérea; Bar­
tofomeu de Gusmão . 

O mais leve ·que o ar. Balões de gás ,de iluminação, de 
hi,drogénio, <lie hélio. Dirigíveis. 

O mais 'pesado que o ar; do paipagaio ao avião . 
A viag.em aérea de Gago Coutinho .e Saca,dura Cabral. 
O clesenvolvillnento .da aviação . Rotas aéreas comer-

ciais. Aeroporws. Visitas, fotografias. 
12) Modelação ·da crosta tenes,tre; agentes modela­

dores. 
Os continentes e os oceanos. ·º relevo: grandes cadeias ,de montanhas e fossas abis­

saB. 
O ponto mais alto ,de Portugal, da Euro:pa, do Mundo. 

Planaltüs e 'planfoies. 
O recorte ·elas costas. 
As ilhas. 
Exercícios sobre -cartas; elaboraçã0 ,ele esboços pelos 

alunos. 

2.0 ano 

13) A T,erra não está isolada. O Sol, a Lua, as estrn­
la<i, os iplaneta,s .. Observações do Céu. A Estr.ela Polar. 

O eixo da Tena. Os pólos. Um círiculo imaginário: 
o 1equadoT. 

Movimentü de rotação da Terra . Movimento ,de tram­
lação . 

O dia e a noite. A ,desigua1dade dos dias e das noites: 
noção .empírica (caso 'se não disp0nha ,de meios aidequa­
dos de demonstração) obtida a partir da v1erificação di­
recta e da leitura de efemérides cronológicas em qual­
quer almanaque . 

Outros ,círculos imaginários: os paralelos e os meri­
dianns. Coor,denadas terrestr•es; fusos horários. 
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Trópicos e círculos polares. 
As estações; altura do Sol ao meio-dia. Solstícios e 

equinócios . Variações de temperatura segundo as esta­
ções. 

14) Medição da temperatUJTa. Termómetro. Escala 
centígrada. 

Temperaturas médias. 
Observações e registos feitos pelos alunos. 
Distribuição da temperatura à superfície da Terra. 

Regiões tórridas, gielaà.as e desérticas. Fotografias. 
Os exploradOTes das regiões tórridas e dos gelos :pola-

res. DescriçõE~ e leituras a fazer pelos aiunos. . 
15) As rochas e o solo. Observações locais (sempre 

que seja .possível). 
Sedimentação, eistraitificação . .Os calcários, os areni-

tos; como se conhecem. 
Rochas ígneas : o granito, o basalto. 
Outras rochas: o mármore, a ardósia . 
1'6) MatéTias-<primas fornec~das p.ela T1err::i. 
As pe·dreiras, as minas. Fotografias e visitas. 
Riquezas .minerais ;portuguesas . 
Importância da exploração mineira. 
Pedras usooas na construção. :Mármores nacionais. 
Outros materiais de construção. A cal, a areia, o ti-

.iolo e a telha, o ·cimento, o vidro . 
Indústrias nacionais <la cerâmica, <lo ·cimento e do 

vidro. 
17) O solo arável. Formação do solo; os agentes desa­

gregadores das rochas. 
Espécies de solos aráveis. O bservaçôes. 
Correcção .ao .solo •para fins agrícolas; o amanho das 

terras, as aidubações, a irrigação. 
visitas a centrais de irrigação. Fotografias. 
18) A vida no solo. Animais habitantes do solo: tou-

peiras, insectos, minhocas, bolOO'es, bactérias. 
Influên·cia ·dos animai" <lo solo na vida das plantas. 
Animais úteis e animais nocivos. 
19) As árvores: fornecedoras ·de madeira, regulado­

ras das cheias e da humidade, abrigos contra o v1ento, 
produtoras .de ·comida (frutas), emhelezedoras da 'Pai­
sagem. 

A raiz, o caule, a copa. Flores e frutos. 
"Principais árvores da tl.ora portuguesa. As suas ma­

deira.5. 
A cortiça e a resina. 
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Árvor.es da África Portuguesa e do Brasil; suas ma­
deiras. 

A borracha. Fotografias. Descrições da selva tropi­
cal. 

As florestas. Manchas :florestais na superfície da 
Terra. 

20) Outras ·plantas úteis ipara a alimentação e para 
usos industriais: o tri,go e o milho; outros cereais. O ca­
cau, ·O café, o chá, o tabaco. 

A videira. 
As 1plantas têxteis: <l linho •e o algodão. O sisal. 
Oleaginosas das nossas províncias uiltrama:rinas: o 

am.endo·icrn, a copra, o coconote. 
·21) As plantas alimentam os animais: animais her­

bívoros. 
Outros caracteres .de ·alguns animais úteis ao homem: 

o boi, o carneiro, a .cabra, ·o por.co, o cavalo, o ·r_ão, o 
gato. 

Animais voadores: as aves. Prinópais aves da fauna 
pOO'tugue.sa. 

Ou tTos animais. voa.dor.es: o morcego. 
122) Utilização .das plantas e idos animais ipara ali, 

mentação do homem . 
.Como trabalha a máiquina humana: noções elemen­

tares . 
. 23) A econoonia do .esforço .do homem à Slllperfície da 

Terra: as máiquinas. 
A alavanca, o plano inclinado, a íI'oldana. 
A rnda: o carro, ·a tra;cção humana, a traicção animal, 

a tracção mecânica .. 
A ida;de da má•quina ·e da 1electrici,da;d.e. 
24) O fogo. A descobmta e a aidoração do fogo. 
Modos doe fazer lume: a pederneira, o fósforo. 
As substâncias .exigem diferentes temperaturas para 

ardeir, em igual.a.ade de circunstâncias . 
.Cuidados a ter ·com a;s matérias fà.cilmente inflamá­

veis: éter, gasolina, etc. 
Utilização do fogo ·palo .homem: o aquecimento, a con­

fecção de comidas, a destilação iilos líquidos, a pasteuri­
zação, a fusão dos metais. 

Os co.rn.bustívei.s vulgares: a lenha, os carvões, os 
óleos. 

A iprodução dirigida ·do fogo. A fornalha: na lareiTa, 
no forno de cozer, na máquina. 
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Para ferver um certo rpeso d,e água s.ão necessa!I'las 
quantidades ,diferentes de co!Illbustível, conforme a qua­
lidadie deste. Ideia do poder calorífico. 

iOombwltíveis na.cionais.; suas cara.cterísti,cas. 
25) Perigos. e prejuízos ·causa>dos pelo fogo. O incên­

dio num edifício, numa mata. 
Os cuidados contra o perigo de incêTudios. 
A extinção de incêndios: aicção da água, do anidrido 

carbónico, da areia, 1do·s pós extintor.es. Manobra dos 
mode1los vuligares de ,extintores. A extinção do fogo. em 
casos de emergên>Cia, com meios de ocas.ião. 

As ·saí·das .de segurança nos edi·fícios. 
;26) O calor no interior ·da T,erra. Recordação das 

rochas ígneas.. 
Os vulcões. Des.crições, fotografias. 
Os tremor.es de teirra. 
Oonvulsõ.es da ·CTos.ta terrestre. 
O tegis.to das rochas: os. fósseis. Uma história muito 

antiga: noção muito sumária das eras geológicas. 

Nota. - Haverá um manuaL para todo o ciclo e um caderno 
de observações para os registos diários. 

Matemática 

O conhecimento ida mate!Illática, de primordial impo~'­
tância em quaJquer curso, pelo seu valor ·social, .educa­
tiv.o e material, não 'pode deixar d.e constituir um dos 
escopos essen.ciais do ensino no ciclo 'preparatório. 

A formação .do juízo es:pontâneo ,e .do raciocínio ma­
temático compõem a essên.cia da finalidade educativa 
da matemática; a finalida-d.e social impõe ainda a con­
sideração do valor material da disciplina, ·com vis.ta 
à resolução ·dos 'P'roblemas. ida vida iprática. 

Este critério de valo.r material ·pod,e.ria afastar-nos 
bastante .do as:pecto habitual .dos ip.rogramas ·de aritmé­
tica e geometria, antigamente em uso nas. escolas secun­
dária.s; com es8e afastamento nãn s'e faria mais do que 
seguir o pensamento ·de mo.dernos pedagogis.tas, acima 
de tudo preocupados ·com a utiliidade r.eal dos conheci­
mentos adquiridos e ·com a 8Ua sobrevivência no espí­
rito ·dos alunos. 

No ciclo prepara tó.rio, que se •pretende seja uma escola 
de acção, não poderia .esquecer-se esse critério de valor, 
já que a adividarde dos alunos, paTa correR:ponder a 
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interesses próprios e se.T, .de facto, efici1ente, não deve 
exercer-se em merns abstracções ou cons.truções numéri­
cas selill conteúdo r·eal. 

No entanto, julgou-se prudente não cortar, em abso­
luto e definitivamente, velhos hábitos enraizados no 
eS1pírito dos professores .e até no ·conceito 1público. E pm­
que algum exercício com embora reduzida :finalidade 
prática pode ter sensív.el rendi'lllento na formação da 
mentalidad·e especulativa, fácil de encontraT nos alunos 
das nossas escolas, admite o programa rubricas que um 
crité:rio restrito de utihda.de condenaria ou que, a acen­
tuar-se a evolução ·dos processos ,didácti.cos realizada nas 
últimas décadas, virão porventura a eliminar-sie em 
futmo não mui.to distante. 

Tal é a justi:fi.cação ·da inclusão, verbi gratia, da regrn 
prática ·para extracção da raiz quada:a•da, do estudo do 
máximo divisor comum, do menor múltiplo comum 
e da regra de três composta, cujo mérito, por muito.s 
contestado, não tem certamente orig,em na SJUa utili­
dade prática. 

Esta explicação torna-se necessária paTa que <>·e reduza 
a limites mínimos e cuidadosamente rponderados a in­
fluência daqueles exercícios sobr-e a <>equência do .ensino 
e definitivamente seja banida a função absorvente que 
outrora desempenharam. 

A aula ·de matemática é portanto, coono as das res­
tantes disciplinas ,elo cido pr<:lparatório, mais uma série 
de ,experiências vividas ·pelo aluno, ·dentro dos seus cen­
tros de interesse real. O formalismo cons1enti1do irá so­
mente até à aquisição de uma boa técnica do cálculo 
numérico, mas sempre com base na resolução de casos 
oon·CT1etos. 

A feição ·da ·disciplina será mais formativa que infor­
mativa e a obtenção ·d1e resultadüs na solução de pro­
blemas ou nos exercícios de medição •e cálculo estará 
sempre lig-ada ·com a crítica da viabilidade e utilidade 
desses m•e8mos 11esultados. 

Para o ·estudo da geometria, que deve levar os aJunos 
à intuição ido espaço e ao .desenvolvimento da ·ca.paci­
rlade para compreender, representar, estimar e calcular 
as •grandezas espaciais, há necessidade ·de um Í:ntimo 
contacto .com as disci1plinas de Desenho e TTabalhos 
Manuais . O que, aliás, será também verdade em todos 
os assuntos ida aritmética cujo conhecimento ·possa cana­
lizar-se através da materialidade geométrica. 
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Tanto n o 1. 0 como no ·2.0 ano o ensino será, como se 
disse, intu itivo e experimental; e, se no último ano 
algu.mas .proposições ;poCLem tomar o a.s•peoto de demons­
trações, haverá o especial cuidaido ·de abolir .estas para 
as substituiT pO!r meras verificações exiperimentais. Par­
tir~se-á semrpre do concreto para o abstracto e da ve­
rifioação experimental para o estabelecimento da pro­
priedaCLe geral , e, na abstmcção como na generalização, 
ir-se-á somente até aos limites do intuitivo. 

As frequentes !l'evisões .da matéria, mais do que nunca 
necessárias, far-se-ão introduzindo factos :novos como 
centros de interesses, e a revisão final de cada ano será 
o aproveitamento g lobal ·dos conhecimentos wdquiridos 
para a·phcação .em casos concretos da vida real. 

Que ess.es casos concretos sejam, tanto quanto possí­
vel, do ambiente do aJ.uno, da aua e.conomia caseira, da 
economia escolaT ou da rr'egião ond.e está localizada a 
escola . Utilizem-se os números •publicados ipelos jornais 
ou acessíveia à pesquisa directa dos alunos junto dos 
estabelecimentos, das estações de .caminhos ·de f.erro, 
do correio ou ·da camionagem locais; estTude-se, com 
obj.ectivos .de utihdade visível, o maipa da rr'egião, me­
dindo-se os percursos de uma excursão, de um trans­
porte ou de uma corrida a efectuarr'; ela.bore!Ill-se histo­
gramas de ieonsum-OS, .d,e preços e d.e produções; em 
suma: aproveitem-se os exercíciros feitos rpara integrar 
o aluno na constante neoessi·dade do conhecimento ma­
temático na vida corrente actuaL Tudo isto COl!Il. justa 
elementaridaide, qu.e elementar terá sido o estudo :reali­
zado •e maia ainda o é o nível dos cálculos mais vulgares . 

'r odo o ensino do ciclo preparatório deve ser indivi­
dualiza.do. Com isto se significa que ta.da a turma e cada 
aluno deve .estar .em permanente actividade. É claro 
que não haverá «chamada.s ao quadro» para classifica­
ção das respostas do aluno chamado. Se ·pode interessar 
(e muitas vezes intere&Sa) que um .aluno faça, para 
todos verem ·e acompanharem, um determinado exercí­
cio, não se tratará 1para o aluno de demonstr.ar o que 
sabe, porque se partirá sempre do principio ·de que 
a auscultação .da·s •possibilidades daquele se faz diària­
mente, instante a instante, pela actividade permanente 
para que é s.olicita.do. O aluno destaca·do do seu lugar 
s•erá •a.penas o fulcrn da acção magistraJ, irradiando 
permanentemente '[>ela turma . 
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Sempre que possível, a1proveitem-s.e a1s diferenciações 
do ti.po psicológioo ·dos alun-0s em relação às. matemá­
ticas p.arn organizar équipes de .trabalho, o que é sobre­
modo útil na parte do programa que trata ·de medições 
e de prroblemas da vida wrrente. 

A verifi•cação d-0s tipos d.e comportamento matemático 
será muito .ajud.ada pela prática frequente de testes 
devidamente aferi.dos, •cujos res.ulta.dos ·serã-0 elas•sifi­
ca,dos pelo pTofosBor para imediato regü;.to na ficha in­
dividual dos alunos. 

Não s·e prevê a ad-0pção d·e compêndio .de Matemá­
tioa .no imsino do l.º .ano. Par.a futur.a recoI'dação do 
que s·e experimentou .e estudou, B-0bretud-0 tendo em 
atenção os aluno·& que nã-0 ·OO'Il'tinua;m os seu& €S•tudos, 
deve~á a·dopta.r-se no 2. 0 ano um compêndio organiza.do 
de aicordo com o •programa. 

Nos ·dois anos .d.a diBcirpJiTua os alunos utilizarão ca­
dernos .diários, oILde I'egistarão os ·exerrcíci·os feitos e 
uma ou -0utra nota sucinta de comentário do .professor 
sobre os coll!ceito.s :focaidos. 

1.0 ano 

I) Medições e contagens: 

Exercíci-0s e verificações experimenta~s, visando a 
aquisição de uma certa téc:mic.a ·da medição suficiente­
IllJente a·proximad.a; intercalação de motivos d·e novos 
interes•s·es para -0s alunos. 

a) Medi·das de comprimento. Estima da medida. Me­
dições feita& oom o mebro, a fita métrioa ·e o duplo de­
cí·metro. 

Comprimento de um seg.mento de .recta. Lad-0& de 
polígo.nos e arestas do cubo ·e d-0 paralelepípedo !'ectân­
guilo. Perímetros. 1Compamção de medi.das•: quantida­
des iguais e diferentes . 

. b) Medidas de superfícies. Medição directa e suaB 
dificuldades. 

Mediçã.o indirecta .das árnas ·de rectângulos e quadra-
d-0s. 

Extensão às medida·s agrárias. O ai:re e o hectare. 
Compa.ração .de m.edi.das. 
e) Medidas de v-0lume e de capacidade. Voh1me do 

paralelepí·pedo reciângulo e do -cuoo, a partir das me­
didas lineares .das ar.estas. 
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1d) 1Iedid,as de ,peso. Pesagens em balanças .de far­
mácia, ·CO.m caixas1 de pesos submúiltiplos do g:r:ama. 

e) Relações entre as medidas de peso e as de volume 
ou capacidade. 

P·esagens ,d,e 1 decímetro cúbico ou 1 centímetro 
cúbico de água pura, ,de ferro, de ma.deira, de pe­
dra, eitc. Organização de escala·s de substâncias vul­
gares, ordenadas pelos 'pesüs ·específicos. 

/) Crítica de a1lguns resultados ermdos quanto à atri­
buição de unidades. 

g) Repres.entação gráfica de contagePs e medições de 
quantidades variáveis com o tem;po ou co:m o es·paç-0. 

'Construção de histogramas. Considerações· muito ele­
mentares 'sobre as variações visíveis. 

h) Síntese ,simples do estudo feito: medir ·e contar, 
bases de cálculü. A inumeração, números 'concretos e mí-
mero abs1tractos. · 

II) Operações aritméticas: 

Estudo elementar com base em problema·s concretos; 
exercícios simples de cálculo menta1l. 

a) Na ,adição, a 011dem ,das, ,paTcela·s é arbitrária. 
Adições 'de 'segmentos de recta: ,perímetros. 
Adições de números abstractos. 
b) Na ·subtracção, o resto somado com o subtrnctivo 

reproduz o aditivo. 
Subtracção de segment-0s de recta. 
Subtracção de números abstractos. 
e) Perímetros de ·triângulos equilá.teTos, qua,drndos 

e outros polígonos Tegulmes. Multiplicação de um nú­
mero ·concreto por outro abstracto. 

Multiplicação de ,dois números concretns. 
Mu.ltipli,oação ,de ,dois números abstracrtos. 
Multiiplicação com três e mais factOTes. A ordem dos 

fa:ctores é aTbitrária. 
MuHi,plicação de um número por uma soma e por uma 

difer,ença. F ,actor comum; parêntes·es. 
d) Áreas de quadrados: volumes de cubos; noção de 

potência. 
Tábuas de quadrados e cubos'. 
Potências de expoente superior a 3. 
e) Problemas ide Tepartição; cálculo de comprime:nto 

ou da altura de um rectângulo de área conhecid.a: di­
v·isão com quocient~ inteiTo ·exacto. 
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Múltiplos ·e divis·ores (submúltipiüs). 
Divisão ·com resto: o .produto do divi8orr pelo quo­

ciente, s·omado com o resto, reproduz o dividendo. 
Quociente de doi•s números., i•nteiros ou decimais, com 

uma dada ·aproximaçifo. 
f) Problemas de revernão sobre ár·eas de quadrados: 

raiz quadrada. 
Cálculo das raízes, utilimndo a.s tábua8· 1de quadrados. 
Regra pTática para extiracção .da raiz quadrada de 

um número inteiro ou decimal, com uma dada apro­
ximação. 

III) Números fraccionários: 

Estudo eliemen<tiar com base ·em problema·S· s·imples. 
a) Fracções •próP'rias e sua re•presentação geométrica. 
Fracções impróprias; números mistos. 
E:smTes.são fra1ccionária de 1llI1 númecr-o infairo; ex-

presisão fracciocnária de númern ·decimal. 
b) À fracção Te.presenta um quociente ·exacto. 
e-) 'Comparação .de fracções. Fracções equivalentes. 
Simplifkação d.e fracções (sem recUII'so à noção de 

máximo diviso[' comum). 
Casos ~impl·es de comparação de duas, fracções com 

denominadores difer,entes mais igualáv·eis por prroces•süs 
intuitivos. 

d) Adição e subtraicção ·de fracções• com o mes.mo de­
nomina.dor. 

Fracções de fracção; multiplicação e ·divisão de frac­
ções ·simplesi. 

IV) Geometria intuitiva: 

Revisão e generalização ·dos ca.nceitos já ·adquiridos, 
baseadas em verificações executadas, pelos alunos, como 
exwcfoio de trabalhos manuais. 

a) Ângulos de rectas. Ângulos nulo, agudo, II'·ecto, 
o?tuso e raso. Ângulos d.e um giro e de mai.s de um 
g·i<ro. 

b) Circunferência •e ângulo ao centro. 
Ângulos iguai·s ·e des1iguais. Uni,dade de ângulo; me-

dições com transf•eriidor. 
Soma e subtracção de ângulos. 
Ângulos .complementa11es' e S<uplementares. 
e) Posição relativa de duas recbs num plano. 



Angulos verticalmente opostos. 
Ângulos formados, por .duas rectas· pa'l'alelas,, cortadas 

por uma secante. 
Ângulos de lados reS'pectivamente 1paTalelos e per.pen­

diculares. 
d) Ângulo interno e âmgUJlo externo de um triângulo 

e de um polígono convexo qualquer . 
Soma dos ângulos ·exfarnos; soma dos ângulos inter-

Il'O&. 

V) Problemas da vida corrente: 

Revis0ão de ·cnnjunto dos conhecimentos •adquiridos, 
com aplicação na resolução de casos conmetos e autên­
ticos da ipráitica usual: ,distâncias e i1ntervalos; viagens, 
transportes ·e veloci.dad·es; preçns, compras., vendas, lu­
cros e percentagens; consumos, leitura de aparelhos de 
medida; medi.das de tempo e de ângulos, medidas in­
glesas comuns; números complexos e incomplexos. 

2.0 ano 

I) Revisei o do 1. º ano: 

Lembrança dos tópicos 1essenciais dos assuntos trata­
àos. 

(A revisão pode fazer-se globalmente no início Llo 
.2 .º ano; mas &erá prnferível II'epa'!'ti-la como .p.reâmbulo 
·pela.s ·d·uas pa·rtes seguintes do progr_ama, d·e acmrlo 
com as matérias respootivas,). 

II) Geometria intu!tiva: 

Meto.diz.ação e ampliação dos conheci1JI1entos anterio­
res, com base na ve'l'ificação ·experimental (e não na «de­
mons.tração » lógica). 

a) 'l'riângulos; relações ,enfu·,e os s1eus elementos. A0l­
turra de um <tiriâingulo. 

Casos de igualdad,e ide triângu.Ios (sem destacar os 
casos de triângulos rectângulos). 

b) Comparação dos segmentos da perpendicular e da 
oblíqua tirados do mesmo ponto para uma mesma recta; 
distância ide duas r ,ectas paralelas. 

e) Quadúlátero·s: paralalogirwmo, los-ango, rectân­
gulo, qua<lro.do '8 twpézio. Propriedad·es mais impor­
tantes. 



d) Circunferência. Arco, raio, coirda, diâmetro, se­
c~nte e tangente. Posição relativa de duas circunferên~ 
cias. 

Círculo. Segmento .de círculo, sector .ciirculalf, coroa 
cilfcmlar. 

e) Circunf·erênoia iins-crita e ·ciTcumscrita a um triân­
gulo. 

Outros polí()'onos insmitos. 
Perímetro âa circunfeTência. Determinação experi­

mental do valor de 7\". 

f) Figmas equivalentes. Equivalências do paraJelo­
gra.mo e do trapézio ao rectângulo. Equivalência do 
triângulo ao pa.ralelogramo. Áreas destas figuras. 

Áreas dos polígo.noR< planos, regulares e irregulares. 
Area·S .do cÍJrcUJlo, do sector ciircularr, ·do segmento de 

cíTculo e da coiro a circulaT. 
g) Área das superfícies do púsma [!"ecto, da pirâmide 

regular, do ciilindro e do cone de revolução. Volumes 
dos sólidos indica.dos. 

III) Aritmética prática: 

Estudo dementai!' baseado em piroblema& da vi.da cor­
rente. 

a) Múltiplos e divisores. Restos da ·divi<ião de um 
númeTo inteiro poir 10 e potências de 10, por 2 e 5 ·e por 
9 e 3; c.rirtérios• d·e divisibilidade por estes númems. 

b) Número<> primos. Decomposição de um número 
em factOTes primos. 

e) Divisores comuns a dois ou mais números . Máximo 
d·ivi•sor ·comum . 

Múltiplos comuns a doi~ ou mais númeiros. Men0ir 
múltiplo comum. 

d) Fracções·. Redução ao menor denominadoT comum. 
Operações &0b1»e fowçõe,s: sistematização sob a forma de 
regras. 

e) R elações ent.re grandezas vairiávei.g,_ Proporciona­
lidade diTecta e inversa. 

Aplicação dos oonoeitos de proporcionalidade à T·es-0-
lu9ão de casos práticos de regra de três simples, directa 
e inveTs.a. 

Regra .de úrês campos.ta, somente a .phcad.a a ca·sos 
relativos a três espéci·es de grandezas. 

}) Operações elementalfes sobre 1poitêncfas.: multipli­
cação e divisão de potência& de ba1se igual ou de igual 
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expoente; .potenciação de potência-s . Expressões numé­
ri•cas wuito s·imples . 

g) Revisão de conjunto dos conhecimentos adquiri­
dos, com o ca1Tácter do que foi efectuado no final do 
1. 0 ano. 

Desenho 

A dis·Diplina aparece isolada na orgamca do cur.so, 
mas não ipoderemos pensa•r que se pirescinda do desenho, 
como meio de expressão, em toda a .durração .do ciclo 
preparatório e ·em todas as sua.s disci.pli·na·s. !sito signi­
fica que o fim principal do desenho, taJ como se en­
tend·e ne&te curso, é o ·de ·da1r ·ao alu<no um meio de ex­
pressão .pes·soal. 

Não se completaria a sua finalidade •Se a este meio de 
expressão se não ju.sta·pusesse, na altura d·evida, a :ne­
cessi·dade de foir.necer ao aluno um meio de representa­
ção. 

Cmno .pI1epairação •parn a fas.e <Si<>temática ·do ·entendi­
mento .do mundo exterior e para des·envolver no aluno 
a sua capa·cidade de «criação», tem o des·enho a sua ter­
ceira finalidade, ·em que .apa•reoo como instrume<nto de 
cultura estética ou, melhor, como. meio de. expre.ssão 
rítmica do sentimento. 

De uma maneira geral, poder·emo& dizer que o dese­
nho terá o fim ·d·e <«coordenar o e&pírito, a vista e a mão 
nuwa a·cção de conju111to», com o ·propósito imediato de 
ensinar a ver e a intenção determinada de preparar, 
através da expres.são gráfica, a educação p1ás.tica e .ar­
tística dos alunos. 

O desenho tem uma té"cnica e dela há-de o aluno 
tomar conhecimento. As suas ·dificuldad·es aparecerão 
suoessivamente, por uma ordem crescente, que podere­
mos su·por a seguinte: a cor, a forma, o movimento, as 
di•recções·, a iluminação, o espaço, a compooição, o 
claro-escuro ·e a •esquematização. Neste estádio do en­
&ino nem todas as dificulda·des s.erão resolvida<.;, a téc­
nica a·dquirida não atingirá senão um g.rau incipiente, 
próprio da idad·e .dos executantes; nem s·e pirocuira:rá 
que realizem Olbra perfeita, ma·s sim que sa17Í1sfaçam 
a·s suas aspirações naturais. 

Os primei1ro.s exercícios do programa S·ão : um des·e­
nho «à vornta.deii, para juízo da ca.pacidade de expxessão 
do alumo, e UIIIl teste, .destinado a aveu-iguarr o seu 
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grau de representação mental. Constitui-.s.e assim um 
processo0 de d1iagnós1tico inicial, que servirá ao profoosor 
para gizar o tratame.nto a segui1r para ca·da caso. 

A execução d{)s testes deve ser r-0d·eada de todos os 
cuidados usuai<B em práticas desta natureza: enunciado 
perfeito e claro, mas ·seco e despido d1e explicações com­
plementares ou .de prepa,raçã<:i ·prévia. ]!; indispensável 
a classificação() dos resUJltados e a s·ua anotação ·pelo pro­
foosor na ficha ipessoal 'do aluno. Recomenda- e uma 
aferição cuidadosa, para que a dassificação feita -seja 
a 1exacita. Nunca se fará a oorrecção dos' testes· ou o seu 
comentário ·perante os alun<Jsi. 

À parte os testes, que 1evidentemente se dirigem por 
igual a toda .a tUiI'ma (s·e possível for a todas as turmas 
na mesma <Jcasião), os eXJercícios: terão caráoter eanine.n­
temente i·ndividualizado. 

O 1desenvolvi:mento da estimulação poderá fazer-se 
com a apres1entação dos modelos a des·enhar ·e ·com a 
eX!posição de motivos e temas desenhados, .procurando­
··Se. que a ·sala ·de des·enho tenha um as1pecito novo todos 
os dias, com uma <Jrnamentação que variará de aco:rdo 
com a marcha do programa. A par disso, para conse­
guir que o aluno realize a sua a1prendizagem com uma 
sequência capaz de ·desbravar metodicamente os esco­
lh<Js da técni·ca, terá 0 professor com ele conversas a 
indagar da sua vontade de e:x:ipressão gráfica, para que 
o caminho seguido s.eja espüntân.eo ou coano tal apareça 
ao espírito ·do aluno. 

Desta maneira, a ond.em que vai indi.cada no pro­
grama é, mais ·do qu,e outra coi1s1a, uma ordem de estí­
mulos e sugestões, que deverão a·parncer ao aluno como 
interiores. E, assim considerada, não se tOO"na n.ecessá­
rio que seja a or.dem exactamente seguida; antes se 
pretende dá-la como exemplo, para que varie inteligen­
temente, ide acordo com as capacida.des d.e ca·da exe­
cutante. Será .como que a ,expressw geral das soluções 
d.e um problema que tean uma solução parti.cular para 
caida aluno; a arte do profesS-O!T .consistirá em encon­
trá-la . 

Ao longo do seu est-wdo irá 0 aluno ·progredindo nafJ 
suas 1pos.sibilidaides de expressão;· 1esse •progresso será 
obra eminentemente sua. Não se julgue, iporém, que o 
professor fica dispensado d.e ·chamar a atenção do esco­
lar para os erros cometidos e de encaminhá-lo no sen-
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tido da sua co'l"l'ecção em futuros exercícios. Que o faça 
com real apreço pelo .esforço ·do e:x.ecutante, sem o depri­
mir; que não :perca nunca a -Ocasião de o ajUJdar no bom 
caminho, sem, no entanto, intea'v:ür até ao ponto de pre­
v.erter coon descabidas pretensões acaidémi.cas a natura•l 
ingenui.dade do desenho infantil. 

O rprof.essor deverá excitar mais do que criticar, suge­
rir mais .do que corrigir, propor mais do que impo[', 
regular-se •pelo procedimento dos seus alunos .e adaptar­
-se à sua .medida, em vez de os regular a todos unifor­
memente pela sua. Isto não quer dizer que o professor 
se confine a um papel passivo; libea'dade para o aluno 
não significa inacção para o professor. 

Se o curso· é uma 15ucessão ide tarefas para os alunos, 
n.em por isso a tarefa do prof.essor é menor ou menos 
difícil. Antes será mais ingirata e .espinhosa, não permi­
tindo qualquer aban·d<Jno de atenção ou descanso; a sua 
actividade exercer-se-á ·constantemente, vigian·do, .esti­
mulan·do e ori·entando COllil suave firmeza. 

Liga-se es•peciaJ importâ1wia à íntima ligaçã<J entre 
o desenho à mão livr,e e o desenho geométrico, apare­
cendo este como uma consequência .de «•lembranças» for­
necidas por aquele, .em .geral, para obter :resuHados de­
corativos. Assim será, :rigorosamente, du<rante todo o 
1. 0 ano. Quanto ao programa do 2.º ano, não se julgou 
necessário abandonar ·de todo os actuais hábitos de com­
pen·diação dos exerc~cíos de ·des·enho geométrico; o que 
não significa que se despr.eze a natUTal ligação desta 
parte da disciplina com a de Trabalhos Manuais. 

As·sim, o l.º ano .dará rpr·edomínio aos exercícios da 
expressão, o 2.º an<J aos da técnica ido d·esenho. A gra­
duação .dependerá, evidentemente, ·do « comiPortamento » 
ou reacção do aluno, rpara que os seus impulsos cria.do­
res não sejam recalcaidos -0u atrofia<los pela acção do 
prof.essor, mas sim a·proveitaidos por este parra a .elabo­
ração d.e um process-0 de « caipacidaide » intencionalmente 
registaido ipara aprorveitamento futuro na esooJ.a profis­
sional. O ·estmdo dos exempàos, a comparação, a indica­
ção eventual do papel da técnica, do -0bj ecto ·e do seu 
destino auxiliarâ!o a fazer .compreender .e a formar o 
gosto sem restringir a espontaneidade. 

O material utilizado é o corrente .em desenho e o n.e­
oessário para trabalhos manuais .de recorte ·e ·cohgem. 

De princípio, o papel de desenho terá a esquadria já 
impressa, para aco1>tll!IIlar o aluno a centrar o seu tra-
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balho sem necessidade .de começar ipor fazer a esqua­
dria; d.ep-0is, apren·derá a 0<bter esta ·como um exercício 
de d.esenho geométrico. 

Na apresentação ·das rubricas do progirama seguem-se 
a nomenclatura e as abreviatura.a propostas por Medina 
Bravo (M etodologw del d,ibujo, Buenos Aires, 1945), 
com lig.eiras alterações : 

T. M. - trabalho mancual. 
T. - teste. 

D. S . E. - desenho subjectivo espontâneo. 
D . S. D. - deoonho aubjectiv-0 deoorativo. 
D. O. M. - desenho -0bj.ectivo matemático . 
D. O. I. - d.esenho obj·ectivo interpretativo. 

D . G. - desenho geoonétrico . 

Os trabalhos manuais incluídos nesta disciplina ('f. 
M.) têm por fim canalizar ·para as formas típicas do 
desenh-0 as capacidades manualistas dos alunos, pro­
curando no seu conteúdo mate1Tial a base para a abs­
tracção exigida 1pelo D . G. 

A função específica dos testes (T.) utilizaidos nesta 
forma d-0 ensino está completamente esclarecida. 

O D. S. E. asrpira a exteriorizar um oonteúdo imagi­
nado, produto da J'ecordação de a lguma coisa vivida ou 
simples resultante de uma necessidade interna de expres­
são . Procura-se nesta modali·dad·e de <lesenh-0 nã.o o val-0r 
porventura aparente d·a interpretação artística, mas sim 
a revelação da psicologia do alumi. Como expressão da 
pers-0nalidade, não pode deixar ·de ser libérrimo. 

O D. O. I. deve dar a impr.essão 1pessoal do aluno 
S-Obre as formas exteri-0r·es, sem a preocupação do rigor 
métll'ico que distingue o D. O. M. Naquele eada aluno 
trata de eXipressar o seu mo.do es.pe.cial d,e reagir perante 
a realidade, dando-lhe uma interrpretação i.ndividual. 

No D. S. D. o aluno utiJ.iza diversos elementos faci­
lita.idos pela {)lbservaçã.o d-0 real, dan,do-lhe uma nova 
conformação com ,mitério livre, para chegar a um resul­
tado estéitico que há-de ser o fruto da sua imaginação 
criadora . · 

O D. O. M. aspira (com-0 'º D. O. I.) a traduzir o 
exterior que o aluno contempla; mas fá~lo respeitando 
a forma nos seus mínimos 1porm.eno1Tes, medindo rigoro­
samente as dimensões e anotando com igual rigor essas 
medidas, eom vista a facultM uma exacta repro.dução. 

4 
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Porque se exig,e a exactidão rigorosa da forma, os exer­
cícios a rnalizar incidirão s01bre mndelos simples que 
permitam manter o ensino ao nível da mentaJi,dade e 
da idade .do aJuno. Aproveiita-se, 'Portanto, do antigo 
programa de «desenho de projecçõe.s» aquilo que é peda­
gogicamente útil e que pode efectivamente considerar­
-se collllo conhecimento ido aluno, e ·não como l!'eceita 
decornda e mecânicamente aplica,da. . 

Para cada rubrica d,e desenho obj ectivo vai indicado 
um ccmodeJ.o-tipo», como sugestão que o 'Professor a,dap­
tará e Nl·petirá de acor,do com as possibilidades, 'e que 
poderá melJ10raa- .com a sua investigação dos interesses 
dos alunos. Espera-se que os resultados ido ensino de­
pressa produzam uma 8él!'i.e de modelos-ffii,pos, a espalhar 
pelas .escolas, enriquecendo ou substituirudo as colecções 
actuais, para o que se conta c-0m a colaboração activa 
das oficinas de trabalhos manuais. 

No 1.0 ano é pDefe.rível dividir os seis tempos consa­
grados à disc~plina .em quatro sessões de uma hora e 
trinta minutos, embora não seja de rejeitar a solução 
de três sessões de duas horas. No 2. 0 ano os tempos swna­
nais s.mão di:vididos em quatro sessões de duas horas. 

Como ·compêndios a adaptar, hav.erá apenas um de 
desenho geométrico para o 2.º ano. 

1.0 ano 

D. S. E. - Olllda aluno desenha na sua folha de papel 
o que entenda e como entenda, com completa liberdad.e 
a.e assunt-0 e sem que o profe.ssor intervenha na exe­
cução. Exige..,s.e uma «legenda» exiplicativa do motivo. 

T. - Os alunos da turma executam simultâneamente 
um teste de representação menital de Decroly. Ter-se-á 
o máxÍIID-0 cuidado na exclusão d,e qualquer augestão 
explicativa. 

D. O. I. - Desenho à vista de um modeJ.o-tipo: ccuma 
casa e uma árvore», como um ·conjunto de contraste de 
cores .e forn:nas. A casa ,será um paralelepípedo reotân­
gulo, terminado por um telhado; as portas, as janelas 
e as telhas estarão indicadas com as suas cores próprias. 
A árvore terá a forma esférica ou cónica, de cor verde, 
com -0 seu tronco cilíndrico, de oor idifeirente. 

D. O. I. - Modelo-tipo: uuma jarra», colorida num 
só tom ou com barras d,e cores diferentes. 
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D . S. D. - Reproduzindo o c-0ntorno do exerc1c10 
anterior, o aluno modifica as cor.es à ua vontade .e, se o 
quiser, supõe que a jama contém uma ou mais flores. 

T. M . - O aluno traça com o -compass-0 circunfe­
rências de vários diâmetros em papéis -O'Pacos, de dife­
rente cores. Recorta os círculos e cola-os sobre a folha 
de •pa·pel branco do desenho, de forma que várias Úr­
cunferên·cias fiquem tangentes ~mtre si, foomando, à sua 
vontade, um conjunto d.ecorativo. 

D. G. - Para reproduzir e•m ·desenho o efeito deco­
rativo do exercício anterior o aluno a[)rende o processo 
geométrico de traçar circunferências tangentes. Aten­
ção aos pontos de tangência, aos ângulos formados ipelos 
raios das .circunferências nesses pontos: medições com 
o transf.eridor . Processo .de .coll81trução de dois ângulos 
iguais. O aluno terminará o exercício colorindo os cír­
culos à sua vontade . 

D. S. E. - Desenho de memória d.e um «Caso» vivido 
pelo aluno: um passeio, uma feira, UJl1J. circo, etc., com­
preerudendo :figuras de pessoas, animais e -0uirras lem­
branças, à vo.ntade do aluno . CoJorid-0. Descrição .es­
crita da cena. 

D. O. I. - Modelo-tipo: «um utensílio ou objecto 
usual» de dimensões aiproPriadas, para que não ne-ces­
site de redução, e com uma forma baseada em superfí­
cies simples d·e revolução . Os modelos-tipos deste género 
deverão ter 'llma relação fixa ·entre a ailtuTa e o maior 
diâmeilro. 

D. O. I. -Modeilo-tipo: uum par de -0bjectos usuais», 
escolhidos de forma :que a relação fixa a que nos r0efe­
rimos no exercfoio anterior tenha dois valores bastante 
diferentes, um para -cada object-0, isto é, que haja urrn 
contraste evid·ente de formas. 

D. S. D. - Rep1ro·dução, de memória, dos contornos 
dos modelos antes desenhados, para serem dis·postos e 
c-Oloridos à vontaid.e do aluno, que poderá acrescentar­
-lhes motivo.a aioessórios. 0de sua escoJha. 

T. M. - O aluno recorta, em papel branco quadri­
culado, vários quadrados abrangendo uma, quatro, nove 
ou dezasseitl q'lladrículas. Cola--0s sobr.e o paipel do dese­
nho, agrupando-os da manei.il'a que entend.er mais inte­
r.essante e colorindo ca.da um idos qua·dra.dos com as 
cores que julgar melhores ·para obter -0 efeito d.ecorativo 
desejado. 



62 

D. G. - Com base no exerc1c10 anterior, para obter 
efeitos ·decorativos análogos, d·es.enhando directamente 
soibre o prupel, o aluno ª'Prende os pmcessos geométri­
cos de: 

a) Divi1dir um segmento de Tecta errn duas, três e 
quatro partes iguais; 

b) Levantar uma iperpen.dicular no extremo de um 
segmento de recta; 

e) Construir um quadrado com um lado daido. 
D. O. I. - Modelo-tipo: cmma casa com uma torre», 

isto é, com uma massa que faça saliência no sentido da 
altura. Também nesta casa apareceirão indicados as jà­
nelas, as portas .e o telhado. Aproveitar-se-á o des.enho 
para ·chamar a atenção do aluno para o facto de umas 
<listâncias .não sofrerem encurtamento aparente, en­
quanto ouirfu'l sofrem: efeito a .e perspectiva. 

D. O. M. - A mesma casa do modelo anterior, mas 
reduzida a duas massas ipruralelepipédicas sobrepostas. 
L1eva'-l!le o aluno a uma o•bservação na diTecção rasante 
lla horizontal, de forma que fique apa.r.ente uma ccpro­
j<ecção» no 1plano vertical. Ter-se-á o cuidado de não 
faJar em proj.ecção, aparecendo esta como uma forma 
de desenhar o modeilo «sem deformação». O aluno tira 
dimensões e regista-as no seu desenho, ao lado dos seg­
mentos desenhados. Atenção à «base» hmizontal. 

D. G. - Para •que o aluno possa pass.ar 'ªrigoroso o 
c1'oquis do exerdcio anterior, a prende . o processo geo­
métrico de construir um rectângulo, dadas as duas di­
menJSões. 

D. S. D. - Depois de executados os exercícios ante­
riores, o a:luno r·etoma-os pârr-a colorir a casa ·e acrescen­
tair à «paisagem» os elementos acessórios que entender: 
árvores, figuras humanas ou animais, carros, aeropla­
nos, etc. 

D. S. E. - Cada aluno desenha no seu paipel uma 
paisag·am r.ecordada ou inventaida, à sua es·colha, colo­
rindo-a conforme entender. 

D. O. I. - Modelo-ti·po: ccum utensílio ou feirramenta 
simples», ·Com predomínio de massas horizontais. 

T. M. - O aluno 1recorta, em papel biranco quadri­
culado, quaidrados e recrtângulos de várias dimensões; 
corta alguns deles ao meio, ·depois de os dividir •por uma 
diagonal. Cola as figuras resultantes sobre o papel 
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branco do des,enho, agrupando-as com um senti,do deco­
rativo. 1Colorido à vontad.e. 

D. G. -Com base no exerdcio anterio[', .deipois de 
construi,r quadrados e rectângulos, o aluno aprende o 
processo geométTico de: 

a) Traçar as diagonais de um quadrado ou de um 
reotângulo ; 

b) Oonstruir um triângulo redângulo, sendo dados 
os catetos. 

O aluno mede com o transferi•dor os 1dois ângulos con­
tíguos às diagonais do quadrado e do r.ectângulo, ap1·0-
veitando-se o ensejo ·para que verifique a igua,ldade dos 
ângulos verticailmente opostos formados no centro, bem 
como outras ,circunstâncias d.e ordem geométirica rela­
cionadas com os vários ângulos 0<bservados (complemen­
tares, suplementares, ângulos de um giro) . Depois, e n. 
propósito idos ângulos das diagonais, apr,ende a: 

a) Traçar a bissectriz d e um ângulo ; 
b) Fazer a esquadria do papel. 
D. O. I. - Modelo-tipo: crnm utensílio ou ferramenta 

simpl,es », com piredomínio ,de massas verticais. 
T. - Os alUJil.os ,da turma executam simultâneamente 

um segundo t este de representação mental do tipo dos 
de Decroly. O professor pr-0curará ubstitui.r os temas 
-Originais do autor por outros adequados, de realidade 
actual. Serão o bservaidos -0s 1cuidad-0s Teferidos quando 
do primeiro teste. 

D. O. I. - Modelo-ti>po: « obj ecto ,de forma geral 
triangular», ,como um nível de pedreiro. 

D. G. - O aluno a1prende o ·processo geométrico de 
construir ucrn triângulo equilátero, sendo daido -0 lado. 

T. M. - O aluno desenha tiriângulos equiláteros de 
vários lados em papel opaco de .d:i,forentes cores. Rec-0r­
ta-os ,e cola-os sobre o papel de desenho, de forma a 
constituir um conjunto d.ecorativo, à sua vontade. 

D. S. E. - Exercício ide desenhos. de memória com 
um tema dado e que não tenha sido já executado em 
desenho à vista. À princípi-0 simples, ,e sem inoluir mo­
vimento, os temas adquirirã-0 maior ·complexidade com 
o andamento do curs-0. Os alunos poderão c-0lori[' os ·de­
senhos à vontade. 

D. O. I. - Modelo-tipo: c<-0ibjecto usual com sime­
tria marcada». 

D. G. - Exerdcios geométrico sobre eixos de sime­
tria. Atenção: um quadrado, um rectângulo, um triân-
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eixos de simetria . 

D. O. I. - Modelo-tirpo : «·dois objectos usuais com 
simetria marcada», escolhidos de forma que contrastem 
pelas proporções. 

D . G. - Com base nos exerdcios anteriores e para 
obter efeitos decorativos pela repetição de motivos, o 
ailuno estuda o processo geométri·co d·e reduzir à escala. 
EscaJas sianpl.es baseadas nos conhecimentos a:dquiridos 
sobre a divisão de segmentos em pairtes iguais. 

D. O. M. - Os modelos mais simples dos exercícios 
anteriores, -0bservados de forma que o aluno seja levado 
a d.esenhar a sua projecção num plano vertical e depois 
a ·projecção num •plano horizontal. O mesmo cuidado de 
não falar em proj ecção. Medida das dimensões e ins­
crição no dese.nho . 

T. M. - Desenhada, numa escala adequada, a rpro­
je·cçâo vertical d.e dois modelos com contra:ste de forma 
em papéis de coires dife1·entes, o aluno recorta vários 
exemplares para colar no 1papel d0e desenho, com o fim 
de fazer . uma .composição decorativa. 

D. S. E . - Continuação dos exercícios de memória 
visual. Cenas simples contendo movimento . .Cores. 

2.0 ano 

Desenho à vista, de memória e. de imaginação: 

O desenho à vista é desenho de observação não cotado 
ou cotado . O .desenho de memória, quase inteiramente 
intelectual, ipermite ao aluno medir o valor da sua aten­
ção e conven-cê-lo .a.e que se lembra mal quando observa 
mal. O desenho d·e imaginação (ou, melhor, de ilustra­
ção) deixa o aluno dar livre curw à idealização e rea­
lizar obra pessoal. 

T . - Os alunos da turma ex•ecutam simultâneamente 
um desenho de rep:vesentação mental do tipo Decroly, 
proj ecção •com um ponto de vista e um assunto fora do 
comum, pondo em jogo a faculda;de d,3 imaginação do 
aluno e as suas possibilidades de descentralização (o 
assunto será, ·evid·entemente, diferente dos do l.º ano). 

D. O. I. - Modelo-tipo: «Uma folha d.e árvore iI'OOOI­

tada». Atenção à forma geométrica da linha envol­
vente . Por g·eometria entendam-se traçados rápidos à 
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mão livre, sem auxílio .de qualquer insitrumento, com­
passo ou régua, ·porque não se trata d·e exercitar o aluno 
senão a desenhar uma fol"Illa veg.etal ·com girande fir­
meza de mã·o. 

D. S. D. - Aproveitamento da suge·stão do exernício 
anterior para realizar conjuntos d.ecorativos simples. 
Transformações ·comparativas. 

D. O. I. - Estudos sobre modelos-tipos de objectos 
usuais, ferramentas, utensíli'Os, etc., com perspectiva 
marcada. 

Podem daT-se algumas illJdi.cações g·erais aprnpTiadas 
sobre perspectiva .de observação d·esde que se entenda 
que não se trata d·e forma alguma de apresentar aos alu­
nos teoremas ·ou ·demonstrações de g·eoonetria, mas uni­
camente de ·chamar a sua atenção ·para os principais 
fenómenos ·de perflpectiva e dar-lhes os ;m.eios de os v-eTi­
ficar. 

Alguns destes desenhos, começaruio pelos modelos 
mais simples, serã'O .executados como exelI'cícios d.e ad.es­
tra:µien.to .da memória visuaJ, apresentan.do-se o modelo 
ao aluno somente durante um lapso de tempo conside­
rado su.ficiente para a r.etenção das formas a d-esenhar . 

D. O. M. - Projecçã-o vertical e horizontal de mo­
delos de forma ólíndrica ·e •prismática (não forma<> g.eo­
métricas 1pu.ras). Os desenhos serão 1passados a rigor à 
medida qu-e vão sendo conhecidos os processos geomé­
tricos respectivos. 

Os alunos têm os modelos diante dos olhos; nunca S•e 
d·es~nhará no quadro preto o modelo para os alunos 
copiarem. 

D. S. E. - Exercícios temáücos de memória como no 
ano anterior, mas d·e ·comrplexi·daJde cTescente; ·perspec­
tiva, movimento e atitud·es. 

Observação, visão analítica das coi-sas. Evocações. 
Caricatura e sátÍII'a. Ilustração de textos estudados nas 
aulas de Língua e História Pátria: nal'raitiva;g, poemas, 
fábulas, ·contos, canções, cenas de jogos, c-enas da rua, 
cenas d·e trabalho. 

(Alguns destes .exercícios podem entremear-s.e com 'OS 
de D. O. I. e D. O. M., s-em contudo lhes dar l_)redo­
mínio sOlbTe as outras formas ·de des.enho). 

T. - A tu!'IIDa executa simultâneamente um ou mais 
testes rela ti vos ao g.asto: equilíbrio de, formas, de 
cores, etc. 
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D. O. I. - a) Mod.efo-ti1po: ccobjecto usuaJ da forma 
g·eral esférica», com estudo eleanentar da iluminação. 

b) Modelo-tipo: <wbj·ecto mmal com volrumes marca­
dosii, para estudo elementar do claro-escuro. 

e) Modelo-tipo: ccfolhas, flores .e frutosJJ. 
Naturezas mortas simples. Esboço de Teipres.entação 

e!'lquemática. Estudo dos v:aJores e ·das matérias. Ensaio 
de tradução ·do mesmo modelo ·com .diferentes .técnicas: 
pena, ·pincel, pauzinho, etc. Estudo com e sem fundo. 

(Os alunos de mais apurada sensibilidade estética po­
d·em tomar por mod·eilos outros ser.es vivos, cO!lllo borbo­
letas, ·caracóis, oonJChas, pinha.e;, búzios, etc., e a:té um 
ou vários companheiros seus em atit.udes simples, não 
devendo ainda o 1pr·ofessor impedir que tentem o Tetrato 
natural aqu·eles que ·parra isso se sintam com a sufi-ci.ente 
capacidade). 

D. O. M. - Continuação ·dos ex.ercíóos d·e rprojecção 
d.e modelos n·OS dois planos, com dimensões llllarca,das 
(cotas). Estudo elementair da normalizaçã·o. Ex·ercícios 
de leitura ide ·desenhos. A repr·esentação em esboço à 
escala, ·coon·pletada, as llllais das v.ezes, ipor uma repr·e­
sentação persipéct:Lca feita a trnço. 

Execução rigorosa a láipis. 

Desenho ge01nétrico: 

Apesar ide este iprograma ter um enunciado pura­
mente .geométrico, os .exercícios a 1'ealizar deverão ba­
sear-se ·em sugestões forineci.das pelo desenho à vista e 
pelos traibalhos manuais. Além disso os exercícios seTão 
aproveitados •para a obtenção de ef.eitos deoorntivos, rea­
lizaidos à vontade ido ailuno· e coloridos 1por este a lápis, 
a aguada, com papéis rncortados, etc. 

Pm efeitos 1decorativos não se entendem e:x,ercícios 
sem utilidade para a formação do .gosto n.em para fins 
prátic·os, coono cer·caduras estravagantes ou outros. Para 
que a dis·posição decoraitiva tenha o seu v-er.dadeiro sen­
tido é necessário que seja eventualmente utilizável, e 
por conseguinte ·condicionada ipela matéria e d·estino do 
o bj ecto. Estas rngras elementar·es não podem s.ffi' per­
didas de visfa taunbé:m no caso das alunas, dada a maior 
vairiedade dos trabalhos manuais femininos. 

Nesta altura do ·ensino já deve ter sido adquiri.da 
uma noção suficiente do qu.e se entende por «harmonia 
d·e COToeS». 
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Deve atender-se à apresentação do desenho geomé­
trico, a·costumando-se o aluno ao hábito ,de rigor e lim­
peza. Alguns exercícios se!Tão passados a tinta. 

Revisão {los exercícios d<l l.º ano. 
Triângulos, r·ectângulos, ·paralelogramos, losangos. 
Qi,rcunforên·cias concêntricas, tangentes e secantes. 
Tangentes à cir·cunferência: num .ponto ·e por um 

ponto fora da circunferência. Concordâncias. 
Divisão da circunferência .em iparrtes iguais. 
PoJígonos regulares. 
óvulo e oval. 
Elipse. 

Trabalhos manuais educativos 

Não é fáicil, .nffill isso se pretende, ·es.tatuir d.es·de já 
com forma ,definitiva um program,a para esta disciplina. 
T,rata.,se .de uma inovação; e assim se quer significar 
que o exrperiirnentaido até hoj ·e n-0 illosso país não pode 
servir de base 1para o estabelecia:nento d,e um autêntico 
prngirama. Nem da experiência estranha, por dispersa 
e cnntra.ditóTia, se poderia socorrer a intenção de fixar 
em regras o qrue se há-de fazer e como se há-de fazer. 

Trata-se, 1portanto, e aipenas, de deixar ·expressas al­
gumas sugestões ipara guiar e .estimulrur a iniciativa dos 
mestres a quem üornrpetirá o ,ensino da di&cirplina, seTudo 
certo qu·e é das suas futuras ex.periência.s € .do Tesultado 
que delas tirarem que sairão, tão depressa quanto pos­
sível, as directrizes que hão-.de infomnar o ·programa a 
fixar. E <porque €lil matéria de edu·cação é mister nunca 
se considerar definitivo o que 'P'ode .e deve variar, ainda 
e sempre ficará aos exp·erimentaidores e inova;dores capa­
zes Ullll vasto campo de acção e pesquisa - o que é ver­
dade 'para esta e ,para outras disciplinas do curso. 

Pa.ra efeitos educativos o trabalho manual é consi­
deraido uma forma de expressão tridimensional, espécie 
de «modelação» do conhecimento. O aJ.uno, reprodu­
zindo em volume as formas vistas ou criadas espontâ­
neamente, dá-lhes a sua interpretação. O objectivo da 
disciplina será tirar dessa i.n.ter'pretação o proveito edu­
cativo que nela se possa encontrar, como preparação 
viva paira a futura vida útil d<l aluno, especificadamente 
para a sua vida pTofissional. 

Coono forma de ~x1pressã-0, o trabalho manual .estará 
intimamente T·ela·cionado com essa outra que se contém 
no desenho. Conforme se disse no ;programa dessa disci-
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plina, QS contactos entre as duas serão quas·e perman€n­
tes; aidiante se insistirá nessa Jigação. 

O trabalho manual consiste na execução de «constru­
ções» com materiais apropriados. Poderemos considerar 
esses materiais agruipados em três ·categorias, consoant€ 
o seu grau de plasticida.de: 

l.ª Materiais ·plásticos.: bairro, cera.s, plasticinas; 
2. ª Materiais s·emi1plásticos: pa•pel, cartão, lata, 

arame; 
3.ª Materiais rígidos: madeiras e metais. 

Alguns contwplaca.dos -e folhas de ferro pod·em in­
cluirr-se na 2.ª categoria, conquanto se aproximem da 3." 

Os trabalhos com materiais plásticos constituem exer­
cícios d€ modelação e darão ao aluno a perceopção exacta 
do voilwme, sempre que S.e trate de coni•ecções dificil­
mente traduzíveis em ·desenhos ou quando a técnica 
adquirida destes ainda não eswja suficientemente 
adiantada. 

Os maiteriais de ,2.ª .cateogoria servirão ex·celentemente 
para .exerdcios a.ssociáveis a d·esenhos traça.dos sobr€ o 
prâprio material, constituindo não só um meio de ades­
tramento das capacidades de trabalho manual, mas tam­
bém um processo de ;prática ·de regras e prncessos de 
des·enho trataidos na res.pectiva disci·plina. 

Quanto aos .exercíóos com materiais rígidos, requere­
rão, em geral, a ex·ecução de um «des'enho de consflru­
ção» ·prévio, meio de que se usará quase sempre, mesmo 
que se trate de copiar modelos à vista. Haverá, por­
tanto, uma •preparação pr.eliminar, constituída •p-ela 
execução de um crog_uis simples, feito à mão livre, 
copia.do d·e um desenho exiposto ou feito a partir do mo­
d.elo ou ainda idea.do 1para satisiaz.er ·determinada fina­
l~dad.e. 

Não se poderá esperar que os alunos, desde o início 
d.o curso, sejam crupazes de ·executar crog_uis do iIJ.atural 
para ·construções ou de exprimir, sequer aproximada­
mente, por meio ·de um desenho suficientemente a·pre­
sentado, uma ideia construtiva qu·e pretendam ccreaili­
zar». Somente no ;2.º ano, e não em todo ·ele, será d·e 
exigir uma pr.eparação mais adequada para o fim em 
vista, e ainda apenas quando se trate de •peças ou con­
juntos de certa simplicidaide. 
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De uma maneira geral, a cc ·construção» constituirá um 
pro.fecto do aJuno ou do grupo de alunos qu·e se ·pro·põem 
realizá-lo. Conforme acabamos ·de V·eT, não será em todos 
os casos possível conseguir a autonomia ·completa do 

. autor ou autores ·do projecto, quer na .concepção, quer 
na ex·ecução: ccnem sempr.e a chamada expressão livre 
signifi·ca que os ahmos façam o que quere!IIl, sem guia 
ou .sugestão alguma» (gui·as didáicticos do Ministério da 
Ed u·cação inglês) . .Em todo o caso, haverá o cu i.dado 
de dar a-0 aluno certa liberdade na .exipressão das suas 
id.eias .construtivas, para que co.nsiga uma experiência 
pessoal tão larga quanto •possível, pedindo-se-lhe ape­
nas que aceite a necessidade de corrigir os seus próprios 
er.ros. A intervenção do mestre, sem afectar o 1pund-0nor 
do executante, terá o seu lugar justo nos casos em que 
o processo 1preferido pelo ailuno possa conduzir ao fra­
casso, envolvendo nã·o só inútil perda d.e tempo, mas 
tambéan o risco de gerar no mesmo um pernicioso com­
plexo de inferioridade. 

Na altura devida, sempre na mira ·de conseguir a 
execução de determinados cc •projectos», haverá necessi­
<lade de incluir no 1prograrrna de trabalhos certos exer­
dci-0s prévios de adestralIIlento, como o serrar, aplainar 
ou limar, ·em que se procurará que o aluno aiprenda a 
tirar o máximo de rend!imento do esforço físico que pro­
duz. Incluem-se nestes «estudos» a obtenção de uma 
« posiçã<J correcta » no trabalho e «afinação» .da mão e da 
vista para obter um certo .efeito materiaJ; trata-se d.e 
conseguir um processo útil e higiénico de trabalhar. 

Nestes exercícios· evitar-se-á cansar o aluno com 
repetições excessivas dos mesmos movimentos, mas vol­
tar-se-á a insistir sempre que se consiga incutir no exe­
cutante a convicção de que uma mais perfeita «a.prendi­
·zagem » permiti.rá que obteuha melhores resultados. 

·Conforme experimentou Kerschensteiner, mesmo com 
·alunos muito jovens, «a exigência ·da máxima precisão 
não ·prejudica .em na.ida a satisfação ·pelo trabalho exe­
cutad-0, antes, •pelo contrário, a aumenta em pro·porções 
tais que nos auforizam a dizer que ,constitui um cami­
nho pelo qual se •pode env·er.edar desde o inicio dos tra­
·baJhos .escolares». 

Um dos p·rincípios gerais a que obedecerão os traba­
lhos manuais educativos é ci de que devem ter um o.bjei.;­
tivo de utilidade. Tal utilidaide poderá ·ou não represen-
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tar um ccvalor material», isto é, um valor com uma 
expressão numérica de ccpreço». Algumas vezes o traba­
lho manual servirá para executar uma demonstração 
concreta de um princípio matemáüco (a soma dos três 
ângulos de urrn triângulo é igual a dois rectos) ou paTa 
fomeoer elementos para um exercício da aula de Ciên­
cias (um mapa em relevo), ou ainda ,para •pequenos ar­
ranjos de índoJe decorativa (a •pintura ·de UIIIla caixa). 

O que é essencial é que haja, de facto, uma utilidade 
e que .ela seja reconhecida •pelo aJuno, ipara que se acos­
tume a trabalhar com um sentido ·PI'odutivo. Que a uti­
lidade seja para o próprio que executa é secundário; 
convém até que, nalguns casos, não tire do seu labor 
mais do que a satisfação d.e bem ,cumprir, 1para que 
aidquira a noção do valm social ·do trabalho . 

Esta finalidaid·e social será incrementa.da pela •reali­
zação de tarefas em équipes . O ,projecto e a execução 
resultarão de uma coopm-ação bem entendida, intervindo 
o mes.tre apenas :para evitar uma distribuiçãü iníqua ou 
pouco proveitosa para um ou mais dos componentes. 
O objectivo ccnão consiste somente em fazer com que um 
indivíduü participe da vida do gru.po a que pertence, 
mas também em pôr -os ·diversos grupos em interacção 
constante, de modo que nenhum indivíduo, nem um só 
grwpo, se juLgue a.pto a viver independentemente dos 
demais» (John Dewey) . Apesar de se pretender apro­
veitar do trabalho ,por équipes todas as possibilidades 
progressivas que •puder dar, have·rá o -cuidado de não 
inter.ceptar a ipossfvel trajectória de interesses e do apro­
veitamento ·de um aJuno ·destacaido, o que se conseguirá 
perfeitamente aem necessidade de o isolar à cabeça dos 
restantes, antes fazendo com que dê à sua colaboração 
o ·carácter de serviço graciosamente prestado à colecti­
vida.de, sem prejuízo do seu desenvolvimento pessoal. 

Na enunciação que vai seguir-se, de trabalhos que 
podem ser executados, entende-se que se trata de cons­
truir coisa.s «novas». Mas o mestre não ·deixará que se 
desa.provei tem as ,possibilidades que certos cc consertos » 
podem trazer, desde que inaeridos na altura própria da 
exercitação dos alunos. Mais uma vez se sa.lientará a 
vantag-em da uf/ilidade dos trabalhos manuais; é que 
essa utilidade será mais do que sempre evidente, quando 
se trate ·de uma reparação que necessàriamente houvesse 
que fazer-se num móvel, num brinquedo, noutro objecto. 
É claro que esta -vantagem tem os seus limites, dados 
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pelo real mteresse dos alunos; nem se SU'pÕe que seja 
possível transformar a aula numa oficina de re.parações, 
quer do material da escola, quer do que os alunos ·trou­
xessem de suas ·casas. Esta nota 1parecerá ocios.a; mas 
entende-se que não fica mal neste lugar. 

No l.º ano os alunos deverão olbrigatoriamente tomar 
contacto com t-Odos os materiais sobre que se exerce a 
actividade dos trabalhos manuais. 

Serão ·cuidaidosamente nofada·s as preferências natu­
rais, ·além do que os aluillos .deverão ser sujeitos a ·provas 
psicoténicas organizadas pelos peritos do Instituto de 
Orientação Profis.sional. Estabelecer-s·e-á uma ficha pes­
soal p ara ca·da aluno, onde serão inscritos todo·s os dados 
concernentes à sua vida anterior (1pelas infOTmações 
prestadas pelo próipTio e ipelo .encarrega·do da sua educa­
ção) e todos os ·elementos fornecidos ipela sua v~da esco­
lar, no que diz resipeito à activi.dade motriz. Esta fi.cha. 
que virá a ser incor.porada :na ficha .geral do aluno, ser­
virá para seguir pG!ri passii as tendências e reacções .do 
sujeito em face dos diferente<> exer.cícios que se rpropõe 
realizar durante o seu estágio na oficina .de trabalhos 
manuais. Continuará a servir durante o 2.0 ano e ser­
virá ainda .de introdução à futura aprendizagem .profis­
sional no ·ciclo de formação ou no complementar. 

Neste 2.0 ano o aluno ter-Ge-á, em regra, fixado numa 
directriz <le trabalho que não se pretende seja já de 
orientação profissional, mas quase, o que significa que 
mesmo durante ele poderá ainda o aluno desviar-se de 
uma finalidade 1prematuramente seguida, se se verifi.car 
que houve erro ou 1precipitaçífo de julgamento. 

Os exercícios iniciáis, no l.º ano, servirão tanto para 
um como 1para o outro sexo. Os materiais a empregar 
serão os ·das categoria'S l.ª e 12." Os exercícios serã-0 
acompanhaid.os do 1desenho, sempre que seja rpossível 
elaborar um projecto prévio. À medida que o aJuno se 
for adaptando às formas ·de exipressão que pode pro­
curar, será levado a criar espontâneamente com um sen­
tid-0 útil, a resolver pequenos problemas que podem sur­
gir na vida quotidiana. 

Depois do 1período inicial começarão a aparecer os 
materiais ·rígidos, implicando a o-rganização ide 1projec­
tos, .com a participação .de mais do ·que um aluno, em 
équipes organizadas de forma a aproveitar o trabalho de 
to-dos os seus ·componentes, segundo as 'Preferências ma-
nif estad ais. ~eorg-Eckert-lnstltut 

fOr internationale 
Schulbuchforschung 

Braunschweig 
Schulbuchbibliothek 



62 

1.0 ano 

Os diferentes exerócios serão conjugados com a acti­
vidade do aluno nas ·diferentes dis.ciplinas do ciclo. Mais 
uma vez se faz notar que estas listas de trabalho não 
reipresentam uma sequência imposta, antes são suges­
tões a aproveitar, consoante os interesses revelados no 
curso .e de acordo collil indicações da etnografia local. 

1) T1·abalhos do período inicial (·para ambos os 
sexos): 

C<mstruções de papel ou cartão, já desenhadas e pre­
paradas •para colagem (casas, móveis, .carros, etc.) . 

Corte e recorte d·e desenhos executa.dos pelo .aluno so­
bre pa:pel e cartolinas de cores . 

Oolageom dos recortes do exercfoio anterior, de forma 
que .constituam conjuntos decorativos muito simples . 

Confecção de embrulhos de formas várias. Etiqueta­
gem. 

Confecção .de caixas de .papel, cartolina e cartão. For­
ros em papel colorido . 

ModeJação em barro e em ·plasticina. Exercícios de 
criação eS1p<mtânea e de imitação. 

Nota. - A modelação aborda-se dando a cad.a aluno um pedaço 
de matéria plástica para amassar e modelar, primeiro à sua ían­
ta<>ia. Mostra-se-lhe depois como se modelam as formas elementa­
res de objectos simples ou de elementos naturais. A prática da 
modelação (pelo menos nos limiites em que deve circunscrever-se 
no ciclo) não apresenta qualquer dificuldade séria. Os exercícios 
executam-se numa sessão e não deve haver a preocupação de con­
servar os trabalhos feitos. . 

Capas ·de cadernos. Caipas ·de livros. 
Confecção de álbuns. Arranjos e reparações . 
Fotografias; selos. 
E:s:ercfoios sobre cabedal macio. Furos e ilhoses. Cos­

tura com fita de cabedal. 
De,c;crições em relevo: a sala ·de aula, a oficina, casas 

num monte, um rio, um ma;pa. 
C'aJbazes e cestos de vime e cana. 

2) Trabalhos de madeira (para o sexo mas­
culino): 

Etiquetas 1para: encomendas, chaves, classificação de 
plantas, ÍTudicações de biblioteca, etc. 
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Caixas rectangulares (pregadas) para pequenas coi­
sas: lápis, talheres, etc. 

Cestos e outros conjuntos simples, a partir de peque­
nas tábuas rectangulares, pregadas ou a.parafusadas, 
sem malhetagem. 

Jogo de dominó, com os pontos ;pintados. 
Suportes :para •pendurar chaves, ipanos, escovas, etc. 
Ca.bides 1de ma·deira recortada à serra. 
Prateleiras, banquinhos, ·etc., com exercícios muito 

simples de malhetagem. 

Nota. - Nos exercícios deste grupo empregar-se-ão materiais 
e processos técnicos variados : ferragens, molas, parafusos, pin­
tura simples e pintura decorativa. Sempre que a natureza do tra­
balho o permita, 'ª madeira poderá ser substituída pela cortiça. 

-3) T1·ahalhos de metal (para o sexo masculino): 

Recorte de desenhos simples executa.dos em folha-·de­
-flandres: fi.chas coloridas ipara jogos, hélices voado­
ras, etc. 

Ligeiros exercícios 0de mo1dagelill: ·cinzeiros, pratos, 
suportes de velas, etc. 

Soldagem de juntas. Exercícios baseados em plani­
ficações muito simples, com deGenho executa-Oo sobre 
a chapa. 

Exercícios de Jimagem de pequenos objecto& de me­
tais rijos. 

Serrar tr-oços e es'Pigas de ferro que exijam ·pequeno 
esforço. 

4) Trabalhos ·femininos: 

Pontos sobre linhos grossos com fios de ·cor variada. 
Tirar fios do tecido. Bainhas abertas muito simples. 
Ponto de cruz. 
Um pompom. Outros exercícios simples com lãs. 
Pontos com lã. 
Cortar e coser um limpa-penas. 
Cortar e embainhar um lenco , uma fronha. 
Trabalhos em ráfia e em palma, associada ou não 

com outros materiais. 
Exercícios decorativos oom vimes colori·dos (rotin). 
Trabalhos de pintura 1decorativa de ·pequenos obje.c­

tos com tinta ·de esmalte. 
Continuação dos exercícios de costura e borda·dos. 
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Corte de peças muito simples. 
Traibalhos caseiros; passar a forro, lavar roupa, pas­

sajar. 
Exercícios muito simples de cuilinária: aquecer o lan­

che, frigir ovos, fazer café, etc. 

Nota. - O interesse da aluna será suscitado para aplicações de 
utilidade que a própria reconheça, quer para os seus brinquedos 
ou uso pessoal, quer para se integrar num projecto de conjunto 
organizado com colegas do mesmo ou do outro sexo. 

5) Trabalhos mistos (em geral para o s.exo ma~­
culino): 

Castiçais, brinque<los com rodM, suportes ·para o labo­
ratório, um moi.nho de vento, etc. 

Papagaios volantes de pa;pel e 1ID.adeira leve ou arame. 

2.0 ano 

Continuação dos exercícios do l.º ano, com a ad1çâo 
de pequenas dificuldades ·crescentee, res.peitantes aos 
processos técnicos, e com os alunos já seipamdos rpor ofi­
cinas, <tanto quanto tenha sido :possível, através da des­
trinça dais suas :possibilidades durante o ano anterior. 

Assim, nos trabalhos de madeira ruparecerão, sucessi­
vamente, as malhetagens de certa dificuldade, apren­
dendo os alunos a manejar convenientemente a serra 
e o formão. Aperfeiçoar-se-ão no uso de plainas e gar­
lopas, iniciando a manufactura de molduras muito 
simples. 

Os obj e·ctos executados terão uma aparên.cia mais cui­
dada. Será ·possível construir pequenos armários, ban­
cos e cadeiras, um tabuleiro de xadrez ou damas, um 
banco COIID dobradiças e lona 1pregada, uma caixa para 
ferrame.ntas, uma mesinha, etc. 

Nos trabalhos de metal também se dará maior desen­
volvimento aos exercícios sobre ferro e aço macio, aper­
feiçoando sobretudo a técnica da limagem. Aparecerão 
os exercícios muito simples de forja. Concomitante­
mente o aluno familiarizar-se-á com os trabalhos de 
soldadura de foliha e de chapa, depois do que .passará 
a fazer cravações muito simples, trabalhando com o 
martelo e os 1punções próprios. · 

As raparigas continuarão os seus exercícios de pon­
tos, cositura, bordados e cortes muito s.imples, preo-
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cupando..,s.e também com idefas ·de carácter decorativo: 
flores, traba.lhos em feltro -e em lã. Terão ocasião de 
intervir, com o seu tralbaJ.ho e a sua inióativa, nos 
arranjos de asipecto ·decorativo das salas ·de aula, expo­
sições, cortiilla:s e apresentação de cenas re;presentadas 
a proipósito <las aulas de PoTtuguês, etc. 

Nota das prindpais ferramentas e utensílios •portá­
teis para os tra•balhos em madeira. 

Serras e serrotes; desbastad-ores, plainas e garlopas; 
martelos e maços; limas e limatões; rasipadores; for­
mões; tra·dos, tradin.hos e arcos de 1pua; verrumas e bro­
cas; chaves de fendas e chave inglesa, turqueses e ali­
cates; punções;· grMnpos para colagem ; esquadros, 
sutas, réguas, metros, graminhos e compassos. 

Nota das .principais ferramenia.s e uiensílios portá­
teis para trabalhos em ferro: 

Martelos; Jimas e Jimatões; tornos de mão; alicates; 
escopros e rpunções; tesouras e serrotes; r~scadores; ma­
çaricos ·e ferros de soldar; .berbequins, brocas america­
nas e man·dris; chaves 1de fellidas e chave.s inglesas; ré­
guas, esquadros, sutas, gramiiilhos e compassos. 

Tanto quanto .possível, cada bancada terá à mão todas 
as ferramentas necessárias. 
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(Programa do Ciclo Preparatório e do Ensino Liceal) 

Decreto n. º 4 7 34 7 

Considerando que o actual programa de Religião e 
:\foral do 1. 0 ciclo do ensino liceal se encontra absoluta­
mente desactualizado em consequência dos novos progra­
mas do ensino primário; 

Considerando que o mesmo se verifica relativamente ao 
ciclo preparatório do ensino técnico profissional; 

Nestes termos, tendo em atenção o disposto no artigo 21. 0 

da Concordata; 
Usando da faculdade conferida pelo n .0 3. 0 do artigo 109. 0 

da Constituição, o· Gove·rno decreta e eu promulgo o se­
guinte : 

Artigo único. E aprovado, para entrar em vigor imedia­
tamente, o programa da disciplina de Religião e Moral des­
tinado ao 1. 0 ciclo do ensino liceal e ao ciclo preparatório 
do ensino técnico profissional, que faz parte integrante 
deste decreto e vai assinado pelo Ministro da Educação 
Nacional. 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 

Paços do Governo da República, 26 <le Novembro de 
1966. - AMÉRICO DEus RODRIGUES THOMAZ - António de 
Oliveira Salazar - I nocêncio Galvão Teles. 

Programa de Religião e Moral católicas para o l.º ciclo do 
ensino liceal e para o ciclo preparatório do ensino técnico 
profissional. 

Observações preliminares 

1) Justificação do programa 

'J'orlo o sistema educativo digno deste nome deve con­
tribuir para o aperfeiçoamento moral dos indivíduos , em 
vista do bem geral da sociedade. Por isso, procurará su­
bordinar a utilização das aquisições culturais a certos 
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padrões de conduta moral, evitando os perigosos resultados 
do emprego dos conhecimentos científicos e das conquistas 
da técnica, quando feito à margem da religião e da moral 
reveladas. 

Consciente das suas responsabilidades, o Estado Portu­
guês «aceita o carácter absoluto dos valores característicos 
da civilização histórica que criou a Nação . .. e que hão-de 
necessàriamente informar qualquer sistema educativo por­
tuguês» . 

:.Ias para que estes valores tradicionais portugueses te­
nham realmente um «carácter absoluto» e não oscilem ao 
sabor das conveniências ou da pressão do ambiente social, 
torna-se indispensável fundamentá-los em conYicções p~s­
soais, positivas e fortes, de carácter religioso. 

Ora os fundamentos religiosos da civilização portuguesa 
são os valores cristãos definidos pela religião católica, que 
é a religião professada pela quase totalidade dos portu­
gueses. 

A Nação Portuguesa não poderia, por conseguinte, man­
ter os padrões da moralidade individual, social e cívica 
que a criaram e têm feito a sua grandeza se não aceitasse, 
ao mesmo tempo, as verdades da religião católica, funda­
mento dessa mesma moralidade. 

Todo o pTograma de Religião e :l\Ioral deve, portanto: 

a) Apresentar aos alunos as verdades da religião reve­
lada, de forma que eles as aceitem e façam delas 
convicções pessoais, positivas e fortes; 

b) Ajudá-los a descobrir quais as consequências prá­
ticas de ordem moral que dimanam dessas ver­
dades, para procurarem conformar com elas a 
sua conduta individual, familiar e social. 

E esta formação que se pretende ministrar através do 
programa de Religião e 1Ioral proposto para o 1. 0 ciclo 
do ensino liceal e para o ciclo preparatório do ensino téc­
nico. 

Como as verdades cristãs se contêm principalmente na 
Bíblia, é indispensável que . os alunos recebam uma for­
mação bíblica sólida, tanto no que se refere ao Antigo 
Testamento (programa do 1. 0 ano) como no que se refere 
ao Novo Testamento (programa do 2. 0 ano) . 

Acresce ainda que a vida cristã se exprime também 
pela liturgia, não podendo, por isso, conceber-se um bom 
ci-istão que não saiba participar, e que não participe de 
facto, na Yida litúrgica da Igreja. 



II) Método e normas didácticas 

') ,, 

O método a seguir na explanação das verdades religiosas 
e morais hauridas na Bíblia e meditadas na liturgia para 
informarem toda a nossa vida é o método histórico­
-indutivo. 

Os alunos serão postos perante os factos e personagens 
da Bíblia, interpretados à luz do magistério da Igreja, 
como lição concreta da intervenção de Deus na história 
do mundo e na vida do homem. Assim guiados, aprende­
rão a conhecer, a aprofundar e a desenvolver a doutrina 
e a moral divinamente reveladas como luz e norma da 
vida humana, sobrenaturalizada pela fé e pela graça de 
Cristo. 

Esta vida nova de fé, de esperança e de caridade há-de 
o aluno, conquistado o espírito e o coração pelo Divino 
IIIestre, procurar realizá-la em si próprio com alegria e 
entusiasmo. 

Na execução elo programa tenham-se em conta as se­
guintes sugestões de ordem didáctica: 

· a) Antes de tudo, convença-se o professor e procure 
convencer os seus alunos de que o estudo da 
religião e da moral não se destina exclusiva­
mente a enriquecer os nossos conhecimentos re­
ligiosos, mas também, e principalmente, a fazer­
-nos tomar consciência da nossa dignidade de 
filhos de Deus e a viver de acordo com essa 
dignidade; 

b) O professor deve, por conseguinte, esforçar-se por 
impregnar todas as suas aulas de uma atmosfera 
de espiritrn!.lidade que facilite a vivência da fé 
e a aceitação das suas exigências no plano con­
creto da vida; 

e) Que o ensino não tenha a mais leve aparência de 
imposição de uma série de verdades religiosas e 
de leis morais. 

A missão do professor é expor, com simplici­
dade e clareza, os dados da Revelação e as suas 
consequências morais, auxiliando os alunos a 
cooperar livremente com a graça de Deus na 
aceitação dessas verdades e dessas consequên­
cias; 

d) Como uma verdade não se possui completamente 
enquanto não somos capazes de a exprimir por 
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palav.ras nossas e c.:omo, por outro lado, a ex­
pressão de uma verdade ou de um sentimento 
facilita e aprofunda a impressão que em nós pro­
duz essa mesma verdade ou esse sentimento, 
convém que o ensino inclua exercícios indivi­
duais ou colectivos que auxiliem a compreensão 
intelectual, favoreçam a retenção na memória 
e provoquem a contemplação meditativa das ver­
dades expostas, bem como a aceitação voluntá­
ria das mesmas e das suas consequências; 

e) Faça-se frequente apelo aos dados e aos documen­
tos históricos, geográficos, etc., para reforçar a 
autenticidade do ensino ministrado; 

/) Embora com prudência, pois seria prejudicial 
transformar as aulas de Moral e Religião em 
sessões de projecção, podem os professores, de 
tempos a tempos, passar um ou outro filme ou 
diapositivos para recapitular, confirmar e apro­
fundar o que já se ensinou; 

g) O professor enquadrará o seu énsino, sempre que 
possível, nos planos de coordenação adoptados 
na escola, de modo a fazer incidir a luz da fé 
sobre a formação obtida nas outras disciplinas. 
Por outro lado, procure também servir-se do en­
sino ministrado nestas disciplinas para esclarecer 
e confirmar as verdades de carácter religioso; 

h) Tendo em conta as diferenças de psicologia, já 
bem características nesta idade, entre rapazes e 
raparigas e a sua maneira de reagir em presença 
das mesmas verdades, procurem- os professores 
adaptar o seu método de ensino às necessidades 
psicológicas, morais e religiosas dos rapazes ou 
das raparigas, conforme a turma for constituída 
por estas ou por aqueles. 

Programa do 1.0 ano 

A Bíblia: o que é, como se divide, sua importância. 
O homem, cooperador de Deus: consequências de ordem 

moral e religiosa. 
Divinização do homem: a vida sobrenatural: consequên­

cias de ordem moral. 
Origem do pecado, do mal e do sofrimento. 
Desenvolvimento do género humano: o mal aumenta no 

mundo à medida que os homens se afastam de Deus. 

_, .. 

'I 



Deus aproxima-Se dos homens e faz uma primeira aliança 
com eles: história de Abraão e dos seus descendentes. 

O primeiro povo de Deus: sua origem e sua libertação. 
l\foisés, condutor e organizador do povo de Deus. 
Solene aliança de Deus com o Seu povo: deveres religiosos 

e deveres morais de todos os homens. 
Vida religiosa e litúrgica do povo de Deus e dos cristãos. 
O povo de Deus estabelece-se na Palestina: infidelidades e 

castigos. 
O rei David, modelo de amor a Deus, à pátria e ao pró­

ximo. 
Os profetas de Deus: defensores dos direitos divinos, bem 

como da justiça e da caridade entre os homens. 
As infidelidades do povo hebreu e a perda da sua iude­

pendência: aplicações de ordem moral. 
Deus purifica e liberta o Seu povo: valor do sofrimento. 
As perseguições religiosas: heróica fidelidade de um povo 

ao seu Deus e à sua pátria. 

Programa do 2.0 ano 

Jesus Cristo é o Salvador prometido por Deus e anunciado 
pelos profetas. 

O país do Salvador: alguns dados geográficos, políticos, 
administrativos e reiigiosos. 

João Baptista - O precursor: sua origem, sua vida, sua 
pregação. 

Livros históricos por onde conhecemos a vida e a doutrina 
de Jesus. 

A Virgem Maria, mãe de Jesus. 
Nascimento de Jesus e.factos extraordinários que o acom­

panharam. 
Infância e vida oculta de Jesus: consequências religiosas 

e de ordem moral. 
Jesus santifica a vida familiar: sacramento do Matrimónio. 
As relações de Jesus com Seu Pai do Céu: vida de oração: 

:fidelidade ao cumprimento da Sua vontade; consequên­
cia para a nossa vida cristã. 

Jesus afirma e prova que é Deus como Seu Pai: conse-
quência de ordem religiosa. 

A bondade de Jesus: consequência de ordem moral. 
Amor de Jesus pelos doentes: sacramento da Santa-Unção. 
Jesus aperfeiçoa a antiga lei: mandamentos da lei de Deus. 
A pregação de Jesus: ensi r: amentos de ordem moral. 
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Jesus comunica-nos e restaura em nós a vida sobrenatural: 
sacramentos do Baptismo e da Confissão. 

Jesus instituiu a Eucaristia para nos unir ao Seu sacrifício 
e para nos fazer participar nos Seus merecimentos: 
missa e comunhão. 

Jesus ama-nos tanto que ofereceu a Sua vida para nos sal­
var: paixão e morte ele Cristo. 

Pela Sua ressurreição Jesus triunfou da morte e do pecado. 
_\. nossa vida para além da morte; a r;ossa ressurreição: 

consequência de ordem moral. 
O Espírito Santo; sua acção santificadora: sacramento da 

Confirmação. 
A Igreja Católica é o noyo povo de Deus. 
Os chefes da Igreja continuam a missão de Cristo para 

ensinarem, governarem e santificarem os homens. 

Observação. - Tanto os livros de texto que venham a expla­
nar estes programas como, principalmente, o professor a quem 
for confiada a missão de os ensinar, deverão aproveitar todas as 
oportunidades para pôr em relevo as verdades religiosas e de 
ordem moral relacionadas com cada parágrafo dos mesmos pro­
gramas, fazendo as necessárias aplicações à vida concreta dos 
respectivos alunos. 

!Ministério da Educação Nacional, 26 de Novembro de 
1966. - O Ministro da Educação Nacional, Inocêncio 
Galvão Teles. 

Preço 1$00 





Preço 11$00 


